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CICLISMO 

D XXI Parta-bisbaa 
disputado com animação 

confirmou o valor de Fernando Moreira 
e mostrou que a equipa do Porto deve 
ter encontrado um bom reforço em 
- Lambertini e Valmitjana -

A equipa do Benfica foi a que 
- se lhe seguiu em valor-

pungem por CondelX1.Jo1é Mar­
tin•, certamente reuentido pelo 
esforço produzido, duistiu antu 
de checar a Pombal. Guilherme 
Jacinto furou. A' aalda da referida 
vila, o Benfica parecia dulroçado. 
Pouco depoh, na frente da corri­
da, hniam G homen1 do Porto e 
trêl de Loulé, eom 01 li1bonen1e1 
multo atruado•. 

O Porto - Li1boa, podendo 
conoiderar-at1 ule anc, 
a réplica do Li1boa· Por­
to, dia pula d o quinse 

dlaa ante1, superou eete em ani­
mação e foi-lhe muito Inferior 
em movimentação de público. A1 
du11 prov11, aa maiore1, até 1go­
n, nest1 época, equilobraram-u 
apeou 001 nloree que revela­
ram-boa forma de Fernando Mo· 
reira e, boa con1tituirão da equi­
pa nortenha e coloc1çlo do 
Benfica em ugundo lugar. A re­
presentação dos encarnado• do 
1ul pode, no entanto, acuaar o re­
flexo da tática acloptad1. Em am­
bu começou a atacar multo cedo, 
para u ver depois em dificulda­
de. De Li1boa para o Porto che­
cou a dominar e len vantagem 
em doi1 terços da corrida. Entre 
o Perto e Li1bo1, houn um pe­
rlodo de brilhantismo, em respo1-
ta valorosa, quando a sorte ae lhe 
tornou mais adversa. O percurso 
entre Pombal e Condeixa foi, em 
ambo1, o maia peno10, para o 
Benfica. O clube não deixou, no 
entanto, de marcar a 1ua preeen­
ça - e o 1eu valor. 

Stgnlu-1e, todavil, um perlodo 
em que o Benfica rugiu nloro-
1amente. Em Alcobaça, à cuata de 
energia, a batalha tinha já outraa 
caracterhtlcu - 01 me1mo1 .eis 
homen1 do Porto, com quatro do 
Benfica em peruguição dura. A 
ladeira do Facho eacrificou doh 
corredoru do Porto - Valmitja­
ma, por deagute, para desistir, e 
Joaquim Sá, por queda. Moreira 
de Sá mudou de máquina em 
Torrei Vedr11. Mu tudo correu 
de modo 1 que 01 valores do Porto 
1e aju1laram na meta. Fernando 
Moreira foi brilhantluimo no pe­
ríodo final. O domlnio do Futebol 
Clube do Porto traduziu-se, à 
chegada, na conqui1ta do• quatro 
primeiro• lugare1, e na diferença 
de 13 ponto•, na clanlficação por 
equipu. A dupla vitória do Porto 
é digna de elogio. 

Fernando Moreira, o oaloro10 cicli1ta do F. C. do Porto, 
momenlo1 depoi1 de ler ch ~1rado à s Sa1'1ia1. Um K'Tande 

oencedor do :u. 0 Porto-Li1boa 

A prove de domingo reuniu um 
lote de 49 corredores, à pwrtida. 
A 1ua mo•imenhçlo 11iu de um 
atruo de Moreira de SA, entre 
S. J oio da Madeira e Oliveira de 
Asemei1; e partiu do Benfica. Com 
José Martin1, eegulu Joaquim 
Apolo. Amho1 algarvio1, a fuga 
poderia ter influência nu duaa 
equipas em Juta maia apertada 
com o Porto. Sucedeu, porém, 
que Joaquim Apolo teve uma 
avaria. Jo1é Martin1 ficou 1ó1i­
nho. Podia ter de1i1tido da ten­
tativa. Preferiu, toda•i•, conti­
nu1r. Deve ter 1ido o oeu erro. 
Quando o Porto u Ylu com Mo­
reira de Sã de re1re110, 11lu 
L1mberllni antu de Agueda, ao 
encoatro de Jo1é Martln1, com 
Manuel Barros e Jerónimo Souto, 
ute a fazer número. O Benfica 
nlo respondeu. Joul Martins 
continuou, pois, 1óainho, como 
único elemento do eeu clube em 
luta çom doil - Porto e Loulet100 
-na altura em que foi apanhado. 

Depoh de ieto, coube a Fer­
nando Moreira jogar bem a car­
tada, a trepar, de Coimbra para 
Santa Clara, com Joaquim Apolo 
na frente. O «pelotão• numero10 
ficou liquidado - e Fernando Mo­
reira, com outro• corredore1, reu­
nlu-1e ao terceto formado por 
Martin•, Lambertinl e Manuel 
Barroa, a pouca di1tància antu da 

A cla11iíicaçlo final fez -ae 
como aegue: 

1.0 , Fernando Moreira, 11 h. 
32 m. 1 27 1 . ; 2.0 , Lambertinl, 
11 h. 35 m. e 44 1.; 3.0 , Moreira 
de Sá, t1 h. 39 m. e 43 1.; 4.0 , Joa­
quim Coita, 11 h. 45 m. e 34 s., 

todo1 do F. C. do Porto ; 5.0 , Gui­
lherme Jacinto, Benfica, li h. 
48 m. e 24 •·; 6.0 , Joio Rebelo, 
Benfica, 11 h. 55 m. e 89 1.; 
7.0 , J oaquim Apolo, Louletano, 
m. t.; 8.0 , Alfredo de Oliveira, 
Benfica, m. t.; 9.0 • António Maria, 
Benfica, m. t.; 10.0 J o1quim Si, 
Porto, m. t.; 11.0 , lmp6rio do1 
Santo•, Benfü~a. 11 h. 59 m. e 55 1.; 
12.0 , Jerónimo Souto, Acad6mico, 
12 h. e 54 1.; 13.0• Alexandre Cri1-
tin1, Louletano, 12 h. 17. m. e 32 1.; 
111.0 , Edgar Marques, Benfica, 12. h. 

Muito cedo 01 cicli1la1 abalam do Porto para a zrande prova de 
eitrada. Fernando Moreira é do1 primeiro• e a curta d i1táncie 

ri~-•e Jo1d Martin• que nlfo chel(aria o concluir a prooa 

19 m. e 58 1.; 15.0 , Libertino Ma­
to1, Vitória, 12 h. 43 m. e 2S 1.; 
16.0 Joaquim ~fanique, Belenen­
us, m. t.; 17.0 , Jo16 Gonçalvea, 
Sancalho•, m. t.; 18. •, Joaquim 
Amaro, Vitória, 12 b. 45 m. e 35 1.; 
19. 0, Oornlngo1 Cana lho, Acad6-
mico 12 h. e 46 m.; 20.0 , Jo1é Pe­
dro da Sil..,, Sanll'alhoe, 12 h.54 m. 
e 32 1.; 21.0 , M. Diu Rocha, San­
galhor, m. t.; 22.0 , Duarte Fer­
reira, Vitória ; 23.0 , António Mar­
ques, Arrolo• ; 24.0 , João Ollnlra, 
Vitória. 

Por tquipaa: 
1.0 - F. C. do Porto, 6 polo•; 

2.0 -Benfiça, 19; 3.0 -Vitórla,55. 

A• • Vll-11 S4r-le - N.• N4 
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O tenente Farruaco Junior, re­
cente oencedor do Grande Pré­

mio de Liaboa 

TERMINARA o Grande Pré­
mio. Andnam ainda no ar 
01 rumoree do1 aplau101 do 
público, pr•mlando, com 
emoçJo, a Yltória do ten•nle 

Farru1co J .. nlor que, com a .er­
tua do bom êxito que alcançara 
para o hlphmo nacional, não ocul­
tna a 1ua 11tl1taçlo. De todo1 01 
lado1 1ur1iam ahraçoa e íelicila· 
ç6u • tamb6m 061 nrlu tomamoa 
parir, con1cio1 de que naquela 
brde quentfulma, 11 hnlam íe­
lismente reabilitado 01 canleiro• 
porturue1u, nlo conuntlndo 
adTtroirlo1 e1tranreiro1 entre 01 
cinco primeiro• cla11lficado1 da 
noua mais Importante pren bi­
pica indlYldual. 

Pentamoa no jornal e na mia­
do que de1empeohanmo1, ten· 
!ando colher algumu opiniões do 
homem q ue conerculra o triunfo, 
numa proYa de tanta reoponeabi­
lidallt. Era Íur çoao ouYi-lo, para 
que 01 nou oa leitoru conbecu-
1tm, mah pro(undamente, o que 
penun o io•em nYaleiro da 1ua 
Yitória e da forma como a enca­
rava. 

A1 percuntu foram 1urcindo 
à suioa de connraa, eem prepa­
ração nem ritmo, e aa re1po1taa 
(oram encontradat, dupretencio-
1a1 e 1inceru, um qualquer par­
cela de Yaidade. 

De belo, o tenente Farru1co, 
que aempre tem re•elado o 1eu 
grande duejo de progredir e de 
triuntar, nlo 6 nido10 e procura 
1empre tirar todo o partido poa­
alvel daquilo que aprendeu no 
curao de equltaçlo, concluído hi 
pouco no D•PÓ•Íto de Remonta. 

-A Yitó ia num «Grande Pré­
mio• - d1z-no1 - 6 duma emoção 
à altura da pron. At diticulda­
dea em percurao1 desta naturrza 
aio &i)reciA11ei1 e e1te, com um 
bom número de cnalo1 conaa­
grado1, montadoa por canleiroa 
experlentea e eabedoru, tanto oa­
eionai1 como e1trangelro1, era 
bulante ilrduo. Tin a felicidade 
de alcançar o primeiro Jur• r, o 
que me deu lndi1crltlvel alegria. 

E a reforçar o 1eu peoaamenta, 
o tenente Farru1co prouegue: 

- Sendo na r ealo d ade agrada­
billuimo vencer·ee qualquer pro­
.. ,, a •ltória tem um eabor espe­
cial quando 6 alcançada no o.Gran­
de Pr6mio• do Concuno Bipico 
lnternocional de Li1bo1. 

- Go1tou, 1r. tenente, da ova­
çJo que lhe dhpcoaaram nn fim 
do proYa ? 

HIPISMO 

D~ uencedar da "Grande Prémio de bisbua" 
entrevistado para «Stadium» 

faz cunosas revelações 
- Sem dú•lda. A a11i1tência 

ajuda·noa a .. ,,,., um pouco a 
no11a em oçlo, compartilhando 
dela e rx11r1orizando'"a em raa-
101 111 1lmpatia que 001 (uem 
atincir aa ralaa da comoção. 

- Que noa dis de o.Abando­
nado?• 

- Trata-11 de •m cnalo arcen­
tino, rom 14 anoa, que dtbutou 
em 1945 no Concuno Bipico do 
Porto, tendo a partir do entio, o 
1eu nome 1urcldo dria1 vesea na 
li1ta de premiado•. Sofreu na 
6poca panada um acidento de que 
re1ultou a 1ua lnacliYidade em 
pr0Ya1. No concur10 de lllaa 
fra (iodo, porfm,- no quol rea· 
pareceu e o montei pela pr imeir­
Ytz - cla111ticou-11 bem e com 
rerularidadt. Em Lhboa. confir­
mou o 1eu bom utodo tfaico ía­
:seodo no •Grande Pr,mio• um 
bom percureo. 

- Ao termina-lo receou 11r der­
rotado, ou pen1ou loco na Yitória ? 

- Confeuo-lhe que (iquti, de 
Cacto, com certa e1perança no 
exíto final, a qual no entanto 1c 
podia deafuer em qualquer al­
tura, tanto m1il que o programa 
a pontua como óltimo concorrente 
u m paricoalulmo adn r sãrlo -
•Fa•oritoo, montado pelo ar. ca­
pitão Henrique Calado l 

- Arora que venceu a maia 
importante pron indi• idual do 
hipiamo portuiruh, quaia ião u 
auu ambiç611 í' - Inquirimos. 

- A1 ambiç6 u de quem monta 
a canlo, quer em coocur101, quer 
fora del11, ale, como 6 natur al, o 
conaegulr- ee o maior 1perteiçoa­
meoto poulvel em tão lnterea-
11nt1 como diflcil r amo de dea­
porto. Ora, como ao cualeiro e1tã 
1empre llcada a montada, elas en-

globam lambfm o pouulr a ma­
t6rla prima tio neceuiria - um 
bom canlo. A1 minhu amb'ções 
t1tão poli dtíinida1: aper(eiçar­
·me, ttr bon1 cayaJ01 e ••• entrar 
em multoa concun or. 

- Quai1 01 cnalo1 que mon­
tou í' 

- P1uco1 poderei mencionar, 
porque nlo qu.ro incluir como 
tal, algun1 an1mal1 que montei e 
qu~, d•pol1 de uma óptlma •ia­
gam, thrcanm ao campo ele ob1-
ticulo1 e nem 01 Yhorea queriam 
pa11ar ... Apeou lhe indico doio, 
o «Defensou e a •B<nguelu. No 
primeiro Iniciei a minha modula 
carreira bipica e a 1egunda, que 
me eetne d11trihulda no 2.0 ono 
do Cuno, con1idero-a o animal 
mah acradhel que montei. 

- Qual1 (oram 01 acua mea­
tr11 ? - ar. tenente. 

- T in Yirlo1 e a todo• catou 
franca 1 1inc1ramente agradecido. 
Um hi por6m, a quem eu quero, 
em eapeclal, tornar pública a mi­
nha 1ratldle - o er. capitio Hen­
rique C1Jado. Tendo oldo meu 
inalrutor no Curao de Equitação 
fiquei-lhe entlo dnodor, dude o 
lavor da aua amlsade, aoa conee­
lhoa aeertadoa que 1empre me 
dava nu auu loçóe1 e que tão 
útei1 me t~m lido. ca ... J.iro ex­
traordid.rio nio o (oi menoa como 
meatre do Cureo de Equibção. 
A elo, com a minha 1lncera admi­
ração, anda poio 1empre ligado o 
meu vi•o reconhecimento. 

A ontrnhta eatan no fim, mu 
uma pergunta, tal•ts audacioea, 
nos uiu quue de chofre: 

- Gostaria de eer chamado à 
equl pa nacional í' 

O vencedor do •Grande Pré-

Farruaco J unior na •B eng11ela• diaputando a Prooa • Caça& 
do C. H. M Caacaia 

3 

mio de Llabou, 1orri e r eaponde 
ji em ar de tleepedida: 

- Quaoe i de1nece11ária a mi· 
nha reopo1t1. O 1onho de um ca­
Taleiro ~ aempre con1tguir mal1 
e melhor. Ele eotá um pouco li­
gado às 1uao ombiçõe1 e neatae, o 
10,.ho doirado con.!1te em ser 
ioternacionol. E1te titulo, que tão 
amhiclo1amente 11 bu•c•, acar­
reta, uidentemente,inumeru res­
pon11bilidade1 maa, •• quem nlo 
goelaria de ten tar ? 

O tenente Farru1co J unior ee­
tendeu-noo francamente a mio e 
ao corre1pondermo1 à 1ua dupe­
dlda ficomo1 fazendo voto• para 
que con1lga 1er todo1 01 1euo ao· 
nhoa bem r eolizadoa - conarguin­
do um bom enalo, 01 m , Jhoree 
~ito1, e u eoporu de int1rna-
clooaL • 

ANTAS TEIXEIBA 

ÃS ENTIDADES 

DESPORTIVAS 

E A «ST ADIUM» 

Do Glrul.slo CIMb# Porlt1pi• ""'*bmsos 
o ' ' r"'i"'' oficio: 

Sr. Dlrector da Re•lata cStadlu.m• -

;~a~~.~!:i:.~ dGo~:i·:-:-:o.~o V c1X:, 
etectuda •• 17 do corre•te, foi apro-­
Tado u m Toto de lou•er e agra declme.a.to 
à Re•l11a •S tad lu.m•, ~m fuadamea.to 
caa • aJloaa cooperaçlo que aempre de-
1lotere11adacneo10 ao1 t em prHtado, tor• 
oaodo pdbltcoa todos 01 empreoodimca.· 
toa do 00110 Club• o aaxillaodo-oos na 
propaga.oda da .EducaÇlo Fblcu. 

T'~"º' t,fo Gú1d1lo Club, PoatuguJs 
umlll 'º"''d" oç,IJo ,t,11ádi11i•na, p.tos snta 
priHciJ>IO# , J•lo ffltlHlfrtl 'º'"º o grand# 
club' u '""''"'ª· D' oi o tMmJr fnno11 
11mJr•, o HOHO obrl1oçllo, divwlgo,. o 
ª"º obro, 

• 
Do S>ort Clt1br.U• f•YoiTorr,nu1 ,.,u-

hnttos 'ª'" torto : • -m!:·. D~~:~0d:• d;~!i:~~m;-J.ll!'º1o::: 
~r:!;..rad•c~~dÊt.:::~i::J~t•.tJr.dad!·1;1 
para nós maalfuta. dara_a.to a propacaada 
~::.:::::1i:::d~' n\~~:do~doos A!~i:!~i1~ 
r io, moti• o po lo qual apresentamos a 
V. 01 no1101 mais 1loccros •iradcci­meoto1 . 

.Aprou lta mo1 a opor t u nidade pua 
fgualmeoto agrad.cer l Revista cSta· 
dium>, na pe11oa da V. , as a mlivcls re­
fcr6oclu folt&I ao DOHO Clube durante 

;:;.~• d~ª~o!::~'::~r~cdaco:i1mdofa11b~; 
entre'• da Taça Sado ao 110110 ctea.m• 
de honra, t rao1mhlado a V. 01 mala 
• i•o• a1radec.tmeoto1 da maaaa auocla· 
tiva do Sport Clabe Uatl o Torreeuc. 

O u,.tao To,.,.,,__,, ,,.co11lrot'-""s-d 
an1tpr1 oo •n lado, ,,,. Iodas u ;,.;,, . .. 
liaru. 



VELA 
• • 

tiu, Brull, Lpanl.a, Françe, Ho· 
lenda, Ioal•ttrro a Sole .. 

Várias equipas estrangeiras 
H6 ama propo1ta •PteHotada pelo 

ar. Alhedo So•t •• de OUw• lra. pre-
1tdeot• da Ã.etod. ç&o De•PO•tl•a d.a 
Btl;ada Na•al, P•t• que 01 eattaa· 
••lroo H dhldam aulm: um 11g•n• 
tloo, om Lre1lldro, cua Hpaohol • 
am 1ofço, um •H~l.PH•; trft frene ... 
•H em • •huptu .. de 9i om boleD• 
d•a e um lo,lf• em cth..rplt•• de tS1 
doh franu••• cm cmoth••: • o• ••· 
P• Dhot. CIU• tnmutta P•ftt DO Cam .. 
peonato dn 1$.0 D!•trl'~• em ••t•H•· 

·. ~~..-.iJr'no estuário maravi lhoso do leio 

A lnlclatl .. elo Semana da V ela 
puttu hl anoe do pra•ldcotf 
do F •duaçlo d.qutlc dH· 
pl)Jto, ' '· Comandante Hen .. 

tlqae T eDttlto, cio• tem pro,.ut.do 
dt1tDYt.1l"1t ao m•xlmo. oo P.f. • 
DO utran••lro, • pUtlca da modalt­
dade com elemento• naclooal•. na.a· 
ddo• •• "''ª Dlf t1cola1 da Moel· 
clade P ... rt·o•au• ~o• cootlou.1dadt 
de pto,reuo aa Brl•.ada Na•al • no• 
elubu do upedahdado. No primdro 
ano da Semana d• V ele, apena• coo· 
ronerea por1a•uut• • e1pao.hol1'"' 
Foi o prlmelto paHo • da.ma granclt 

t •ot•tl•a 4ae encoctroa ambt .. otc cm 
Pvrt•••l e tt ptop''ºº alim· frontel-
t•• como pto•,.. ~. •alla lotcrn•cfo· 
D•l. O entualaHDO • • prop•••nda, 
de br.ço d•do, traoepott• t•m • lo­
al..tt rra • Fr.s:1ça o lot,.,.,., d. com­
p11lçio. E uolm em 1946 jl 11tanm 
D• PtOYI, to••··... {r.ncuu, ••P•· 
aholt • porto•uu••· À •••• •rupo 
foDtU••"'•• depol• marro4uioo1 e 
bra1ll.t.ro•, ••P·lbando-•• por m•h 
c1ot. coattDtnt•• a •rendlo1a realisa· 
çlo coauca4a pelo• dolo pafu• lbi· 
dcc)I, 

Ptofecta-11 Htt ano a 8 • Seman..a 
cla v.1. DO aotalrio do Ttjo, •m 
fruto de S. Jo•l do R.lbamor, e mo 
am 19•7 4uando dae comcmoreç6u 
CtDhD,rla•· Sf'tODdO O ptogr.ma dt 
.... tu da Ãuo<l•clo Na .. l 4c Lt1-
boa a ln1ttlç-lo 6 abtrta • todo• o• 
clol>11 ftllodoe da l'aderaclu Portu­
•oua de V.t. e eoo•Eoere• eettaa.­
•drot. Sulo, temb~•. êadu fodll· 
dac:ft1 para o tren1pottt de tftlb r ca• 
~ts .. • pua o aloJ•mtDto e alimenta· 
çlo do • velrjiaduttl de fóta de Lh· 

A
VEIRO, a Ventiu de Poot ug • I, 

foi outrora centro de pri· 
meirn plano no panorama da 
natoçlo portucueaa. Em re­

preo•nt•çlo de dubu aveiren1e1 
brilharam em provai nar i onai1 
nadadorea de boa rattgoria. com 
eopeci•l rele•o na• cumpetiçóea 
de rio ou de mar. Época• h t.uve, 
meemo, f'm que Avdro t eve noa 
eeu1 nadadores 01 1t-u1 melhor ei 
e maia rtpreaenlali .. 01 embaixa­
do••• deaportivn•. 

D•pols, a n•t•çlo aveirenoe foi 
enf•aquecendn lentament•. Nã • ae 
nrif1cou o aparerimanto de g ente 
nova c1p1a de cont1 nuar a1 proe ... 
su de, por •xemplo, Agnatinho 
do Co• t• • T b1u de Le moa, e 
n i J te veriíicnut princi p•lmente-, 
rf'gul•r atquência n oe q Jadroa 
direch•n• d~ re1 pecfrwa A11ocia­
çln de N.tação. 

Pre aentement,., do que nos 
con1t1 . parece e1boçar ... se em 
Aveir·o uro b r io mo••m~nto ten· 
dente n lo •Ó a reorganizar a 
Auoci çlo como a movimentar a 
modalidade no seu aspecto práti­
co, r .. t.ndo- •~t meamo, na errcti· 
v• çi·• d oa re•pecli•o• campeona­
to• r•gionah. 

O mo• imento-belo mo•imen­
to, a que deade j:l 1ururamo1 o 
mtlbor b.ilo - parte de duas co­
lectí•ldade•; uma, de vtlhu tr a­
d íçó ·•, glória do deeporto a•ei­
renee, o populor Bei••· Mar; outra, 
uma •1tremi .. çio noTa que pare, e 
animada da m•lhor boa •ootade, 
o Futtb. I Clube de A.eiro. 

---­l>oo. O o lntuauoeloo podam p1ellr ln· 
for1aec811 m•lt completa• à C<Jmie­
olo Or•aolaadoro da 8.ª Somada da 
v.1., lnotalada na A. N. L. Doca d• 
Bclfm. 

O pro•r•m• loelol o coetamado 
f11thal zv u.tleo • 1frlu de cloco re· 
••t&I O•t"~ a• el•UH eSoiptu, 

cSbar plu• elo U • 9 "'t, cStun, 
•Dn•3eu, •Mocho, • Voat••• • 
•Lutltv••· A r1preuotaçio t:i.rlonal 
••r' confiada ao• melhore• •tl· j•do­
H• de Lt.bo1, Porto. Ce1e•h, Faro, 
Seixal, B.rrelro • de outroa ponto• 
-o P . ft, de•eodo partldpat oa a pro­
••• mate •• • ••olottt D•<ÕH: Ãr••D· 

A 8 • Semana da V ela realua·•• 
do 6 a 11 da s.u111l>ro. 

HtNRIQUt PAR.REIRÃO 

Configuração do estuário do Tejo, onde •e realiza esle ano a 8.0 Semana da Vf!/a 

NATAÇÃO 

AVEIRO quer regressar ... 
ram ... nOI tCOI - embora fracol -
da a rçlo deaen•olv1da pelo p • es­
tante Sporl no aenlido de m ovi­
mentar a nabçio na cidade fo. 
..iclo. 

No momento em que anuncia­
mo• oa loudveh pr. pó·ito1 dos 
clube• ª"elren•••, fazemos 1ince­
ro1 votoe p ara que a natação en­
contre na formou <ida d , no mala 
bre•r ••p ç > de tempo poulvrl, 
o brilhu que jã conheceu em 
~pocae tnnaactu. 

Amb" ae dirl.slram à Federação 
Portuguesa de N•taçâo no aen­
lido de enceiarem a tar•fa da 
reorgonluçJo da Auol'ioção de 
Natoçlo de A•eiro e de organiza­
rem 01 campeonatos r egionaie. 

aalram 1lgun1 camptóea e ncor­
di1t1a nac1on1i,, e um nadador 
cintt>rnacionab de excelente claa­
ee: Lufa Lopeo da Conceição. 

Por aeu turnr, do Porto, che- A. T. 

Uma cnlu n o• parece indiapen- !li••••••••••••••••••••••••••••••• 
•••el: o b .• m entendimento tnlrr l!!I 
t odoe 01 dubea avei renaee. Este 
é, q ua nto a nó•, o ponto de par h· 
da. O • bje ·livo deve aer um aó: 
o reaau 1imento da n•t çi~. E 
para que elr, de faclo, oe verifique 
torna-ae nece" ido pôr de l•du 
tudo o que po•aa r epre. e n tar 
me1quin b •I rival1d .. de1 que a nin­
guém aprov•il•m. Com autê nt ico 
e•plrito de· po1t1vo e com o apoio 
d11 .. nlidadee 1uperiore•, o res­
aurgimenlo da natação neirenae 
1erA, , er tamente, um facto p or 
todoa rect b)do c um geral •grado. 

E 1er1a, r talment ... , muito inte­
reuanle que t•l mo•imento atln­
g iue o b >m lermo, numa ollura 
em que Coimbra renaac•, também. 
para a oahçlo, c nç•• à r ecente 
inaugur• çlu da aua piacina mu· 
nic1p.J. Cuimbra tem b · lu tr•dl­
çóeo na modalidade. L• ae tf ·c­
tu•ram macnlficaa j ornadu nata­
tóriH. Do c l ubu c .. nimbricenaea 
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O Clube Deaporlioo de Porto Aml/ia, !reinado por Rolando 
Vinhôa, apó8 a sua fundaçllo, em Setembro de 1932, lem 
ganho muiloa deaafioa e conquiBlado Ioda• aB Taçaa que 1te 

Um di&pulado no distrito de Cabo Delgado 



ANTES que o naver-dor cene­
• 6• Cd1tonm Colomb, tl­
•e11e deacobirrto o continente 
•mericano, a 12 de Outubro 

de 1542, já •xietia niquei .. pa­
rageno um j ' g" de deetr.a•, pra­
tieado com u1na bola de pequenae 
dlmen•Ó•• e abundantes ••ra­
pau•, a que 01 Ptle• Vermelbu 
chamavam •baggat•W•Y•· 

E1tudoa pu•leriore•, aetual. 
mente lmpre1101 em volume, tale 
como L ·tter1 and Note• on l he 
ftf.inncr1, Co•lu'"• and Condi­
l1on1 o/ Ih• N •rlh A"'erican ln­
dia"•· de Catl n (Londrea, ISU, 
2.0 Vol., p6g. 123) e em parltcular 
o Garnea ur llt · Norlh Arneriran 
/~diana, de Stuar t Colin, confir­
maa> a exi1tência de um deeporto 
do natureza bêltca, muito em •oga 
enire ao virlu tribus do Far· W eo t. 

Con1i1li1, e11encialment~, em 
eonduair, 1egura pelo• denteo, 
uma bola largada no terreno, atê 
colocar num recepliculo, afu ­
hdo de um quilómetro do ponto 
de orig<m. 

Partttipavam nesh polêmica 
deoportivas cer ca de 400 guerrei­
ro• armado• de vara8, metade per­
tencrndo a uma trlbu e a outra me­
tade pertencente a outra. Quem 
pudu10 1panhar a bola com H 
dentea, corria velo•m•nte até à 
meta, enquanto 01 advtr1•rio1 
procuravam t.ae ... )o largar a pre1a, 
à raulada, e oa partidârlo1 lhe 
d<fendiam a progreuão, de Igual 
ma"eira. 

Nuce11 daqui o jogo nacional 
canadiano, que ee denominava 
LacrQoe. e tanto se pratica 10-
bre o g•lo como em ter .. no r ei­
ndo. Fui o d r , George Montreal, 
a peaaoa que o tornou popular, 
que r,.tu lamentou e de1env0Jveu, 
em lSSO. O nome com que o de-
1ignaram deri ... do feitio do 1/ic k, 
ohllndo pelo• jogadoreo, e no 
qual ,,iram 1emelhançaa com a 
crus, que 01 bi1pos da igreja ca­
tól•ca uum ••bre ae suaa ,,eet11 
ugradat. 

O " " k auemelha·H bulante 
a uma r aquete de 1énie de dimen­
•õ a aupe1 loru às normai1, e 
cada grupo apre1enta du jogado­
rea no terreno, proltgido1 com 
mhcaru faciata e capacetee à 
pro•a de choquer. 

Facto curioso: O tio recan­
tado •j go de paren, que hoje 1e 
pratica correntemente no futebol, 
con11itul uma obrig.çio no ulo-
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ero11u, poli eada jogador de um 
grupo u emparelha com um 
ad•erdrio e con1titui a 111a 1om­
bra negro. ----5 

Durante o decorrer dos deoa­
fio1 nio bA ofl•idea polfl•eia, 
mas todo o jogo perigo10 é for­
malmente reprimido. O u10 du 
mãoa eotá fora du regru, excepto 
pora 01 gua1da redH, e a carga 
leal ê permitido. 

A expan1io dcete deaporto ori­
ginal e e1pect1cular crrsce de dia 
para dia. No1 E . tado1 Unido1, 16 
u Univeraldadeo o praticam com 
grande u•iduidadt, em eopechl a 
J ho1 Hopkin1 Uaiveroi1y, de B•l­
timt>r<>, maa cerca de 50 coléitios 
e 75 liceu•, dhtrlbuldo• ptlo Cen­
tro e p•b Coota da C,Jifórnia, 
poHuem grupos de categoria e 
dioputam d111fio1 entre ai. ~ 

O terreno do jogo mrdr 100 me­
tro• de comprimento por 64 e tem 
o feitio r ectangular. Ao meio, tra­
çt-1e oma linha, dlwadlndo-o em 
duu portea, e u baliua fic•m 
1ituad11 a 15 jordu du linbaa 
da cabecrira, mu dentro do ter­
reno. 

Oa dez jrg1dore1-um guarda­
-redes, trê• drfe111, tr ê1 m#dlo1 e 
tr ês avar>çado1 - têm mi••Óea e 
acçÓ•• idêntica• àa do rua.boi, 
maa podrm eonduair a bola den­
tro da rede do ali k (e deopejá-la 
na rede do •lic k dum compa­
nhei •o) ou golpeá-la como 1uceda 
no ténir • .L _ 4 

O tempo de c1da duafio ê eom­
po1to por quatro ·•parteu eom 
15 minuto• de duroçlio e no final 
de cada perlodo de tempo há mu­
dança de campo, 

Ei• oa traço• mullo gerais do 
deoporto que eotá atraindo o in­
tere11e da mocidade 11tudio1a 
americana ao ponto de ame1çar a 
popular1d1de do co//rKiate fool­
ba/I. Dizem 01 apaixonado• pelo 
novo j ogo que além de oer muito 
atlético é l•ento de perigo•. De 
facto, em 16 1001 •ó ae verificou 
uma fractura, cuo digno de men­
ção e raro, meemo levando em 
conl• que o lacraoe tem escaua 
divulgaçio no1 diver101 palses 
americano• e europeu1. 

~;RAFAEL BARRADAS 



-JÁ depoi1 de publicad'l o pri­
meiro artigo deota aérie ou­
t ro «team» espanhol 'feio 
at~ nó1, elua11do para dez 

BALANÇO DA tPOCA INTERNACIONAL DE FUTEBOL [3J 

o número das equipu otrangei­
rae de clube que eata époc.a vieram 
a Portugal. Evid•ntemeote, o ba­
lanço da temporada internacional 
ficaria incompleto, H não nos 
ocupâsaemoa dele. Falemo•, por­
tanto, do Celta e do1 seus ho­
men1... . 

O CELTA 
O grupo 'flgues não realizou 

em Alcobaça, aonde o fomos ver, 
a exibiçlo que eatá dentro du 
1uas possibilidades, mas deixou 
contudo a impreuão de 1er, por 
exemplo, elemento melhor que o 
o .. porti'fO da Corunha e, po11l­
velment•, maia equilibrado que o 
Saint Ettienne. 

\ uma equipa que caminha 
para o primeiro plano 
do «association» espanhol 

A 1ua juventude, - uma das 
earacterllticas mais frluntes do 
Celta é sem dú•i~a, a da Juven­
tude, - ter-•e·á deixado impree­
eionar pelas dificuldacles e a im­
ponibilidade de resolver alguns 
problemas do jogo, arraetou-a 
para uns tantos momentos de 
exaspero, a que geralmente não 
eh•gam equipu de mai1 p r olon-
&'•da experoência... · 

A queotão do pe10 e do tama­
nho da bola foi o ponto de par­
tida para as uinrgênciar. 
1 Ot espanhoia apreeenhram, po-
1itivamente, uma bola com u di­
menaóe1 du do basquete. O Gi­
ná1io, pelo contririo, in1iatiu em 
joett com uma bola de and•b< 1 ... 
,- 01 ealegoa j ngaram meihor com 
a 1ua, menos cheia e meno1 ealta-· 
dora, num piso que, na r ealidade, 
p recisa de tornar-1e muito mala 

macio. 01 alcobacen111, jâ por 
experimentarem maior il.-vontade, 
já por pre1entirem u dificulda­
de• daqueles, preferiam a bola 
ptq11en1. 

Parece-no• que 01 eopanhois, 
teimando em jocar com u bolas 
de1co•unai1, exaeeram quanto ao 
aeu próprio caao, por 'fârlas ra­
zóea de ordem técnica e até por 
oa outroa, natur a1mentr, não tran .. 
1igirem, naa ocaaiõee em que a 
Terdade está do seu lado ... 

O Celta, oabendo que ~inha jo­
gar em campos aem reln, perca­
veu-ae, ma1 exorbitou, embora 
deapruando o detalhe impor tante 
de não substituir por botas maia 
peudu u lena botas, r ne1tida1 
de «pitlonn, qoe le uum na rei­
"ª· .. Como o Ginhlo exorbitou 
tamb~m. talvez me•mo sem in­
tenção. Em terreno• tão duro1 
não ae deve jogar com bolu tio 
cheiu, que trazem o jogo con1-
tanteniente no ar, provocando 
ehoquu a torto e a miude ... _,.; 

A Blro Minor- o membro mais novo da familia 
8iro- mantcm a popularidade na sua uti lisaçã.o 
dentro.de casa.. 

Agora. a Biro Minor foi modificada de maneira 
a poder-se substituir-lhe a bomba para tinta de 
qualquer das cores Biro--vermeiho. verde. azul 
e preto-azulado. Outro aperfeiçoamento. é a 
junção de uma cabeça exterior de protecção que 
permite transportá-la com segurança para toda 
a parte 
Como a celébre caneta Biro. as novas Biro 
Minors e as bombas sobresalentes vendem.se 
cm toda a parte com tinta apropriada às condições 
dimatericas do pais . 

111111111111111111111111111111111111n11111111111111111u111m:.:m1rnmmi:11rmcul!111r 

A Biro e a Biro Minar satisfazem 
tôdas as necessidades de quem 
precisa de escrever 

011t,.lbuldor poro Poriu,ol: António Campos·Trav. Nova de S. Domingos, 9-l~·Usboa 

* 
,. 

Em muitos pormenore1 01 ho­
mens do Celta mostraram tendên­
cia para não levantar a bJla, pelo 
menos para a não lenntar de1-
marcadamente. 

São entre ele• frequentei aa 
troeaa a meia·altura, em salto, 
com a parte de dentro do p~. 

Mao nem sempre - e elle foi 
um aepecto chocante, por veze1,­
aa tran1po1içóes tinram a neces­
sária clare11, realllrando daa fa­
Jhu doe m~dios de ataque, em 
cuja formação a inexlatência do 
veterano Alon10 foi quaae abso­
luta na primeira parte. Que dife­
rença entre o Alonoo de •cora e 
o mesmo jogador de há trêt me-
1e1 como defeoa Hquerdo da ae­
le<çlo de E·panha 1 

Em vez de homem aereno, de 
joeo rdlectldo, que fazia entregu 
admiril.veh com a bola r aaa, aur ­
giu em Alcob•Ç• um «volante» 
preocupado, - potventura com o 
aeu p1 óprio de1acerto ... 

No .. guado tempo, a paaeagem 
de Y ayo para médio e a de So­
brado para interior , tornou po1 .. 
alvei à rquipa aproximar-H bas­
tante maia dela mesma. 

A aobriedade de Yayo impri­
miu ao• lancH a d•finiçio 11ue o 
irrequietiamo de S obrado nio 
deixa a tran1parecer, por faltas 
evidentea na colocação. E como a 
«audáciu deate entontraHe na 
meia· ponta zonaa mai1 proplciu, 
a toada dos vi1ue111 melhorou. 

Este C•lta tem futuro. E' uma 
equipa moça e atlética, com todas 
aa condiçóu para aparecer dentro 
em pouco no primeiro plano do 
futebol do aeu pala, 

* * 
01 interioree da primeira parte, 

Pepln (direito) e Aretio não de­
ram nu 'fia.11. Jogaram no jeito 
mod11to e apado de que 01 inte· 
riore1 eopanhoia ainda não conae­
irui ram libertar· ar. Na parte final, 
Pepln, que sabe controlar e con­
d uzir a bola, 1ublu una furo1, 
não obotante circun1ere'fer de­
matiadamente a aua acção, o tal 
erro que perdura ou o mal que 
aa1oberba ainda o joeo e1pa . 
nhol •.• 

S " brado foi infinitamente maia 
exuberante e mais activo. Os té­
cnico• da nação vizinha nio darão 
o tempo por de1perdiçado, come­
çando a reparar neate rap•z ••• 

Os guarda-redes Simon e Ban­
dera, de estatura mti, aão de va­
lor muito aproximado. 

ú homem de mal1 classe da 
equipa ~ o m~dio-centro Lolin1 de 
uma pertpidcia hem 1ervida p la 
r apidez e por de1pacho1 fáceia 
com qualquer dos péa. 

Juanin, de movimento• que fa. 
zem recordar com frequencia o 

Ecos •• • 
Há quem afirme que o loiro 

T~d Smith 1e prepara paro 
«fazer a1 mola•» e rel(re11ar à 
rievoento Albion, reacindindo 
o 1eu contrato cem o Benfica. 

Damo1 a noltcia tal como 
no• <h•~•u, ainda que no• 
pareça n4o dt ver 11au11r de 
«boato• ineenaialenle, poia 
ri4o 11credilamo1 que ae «dei­
xe fugir» um hom•m que ae 
aru clube deu Iria llluloa 
nu"'ª ~poca. + D ºz.u que da 1ua clour­
riée• à1 Jlha1, o Belenen"'' 
re~re11ará com um novo «re. 
crufe•, adquirido ao Senta 
Clara, 

Trat11-1e de um avançado· 
-centro, jovem de 9n•m já 
"º' di11eram maroriilha& no 
fim da época de 1947/48. + D:poi1 do E sto1il, que 
jd re,re11ou, e do Btlenen· 
•••• que para lá "'çuiu há 
dufll 10mana1, é o Benfi a 
que vai vi1itar a Ilha da Ma· 
deira, a conoile do Marflimo. 

01 furichelenlt!I - credo­
res do1 melhorei paraben•, 
por auidirem em l<Jo cario 
e•paço de lempo à1 r:x:ibi­
çõe1 de lréf dai mtlhere1 
fUipH do Conlinenle- pre­

peram-1e par• receber fid .. / 
ira"1enle o Benfica, que há 
/ 3 ano• nlfo oi sita o Fu '" hal. 

O 11mbarque do1 benfiqu11° 
lfll f•z-.,, no di• 8, a bordo "º •L;ma•. + O Cooilhlf linha funda· 
dai molioaa pare acreditar 
qu• conteria na pr6:rima 
época com Marlin - u-n , , .. 
panhol que alinhava no Sporl 
Vi1tu e Benfica. 

Ao fim e ao cabo, gora­
ram-1e a1 ne1Qriaça ... e o 
e1panhol auinou contraio 
com o L11i:x:õe1. + A dfl1peilo dai nelt11ia1 
que 1140 do médio Jooquim 
como «inamo•1vel• do Porto, 
aa hodea 1portin6 uiata1 d4o­
-no como cerlo pera o Spor­
tin6". 

•Guttrra de nervo1», afi­
nal, cujo v•nc•dor breve 1e 
~O"hecerá. + Falou-.,, muita - e um 
colef'a no110 clteKOU • dar a 
noltcia com o cerla - na• 
lransferénciaa de F. Caiado 
e Serafim, do Boaoiala para 
o Benfica. 

Afinal, nlfo pa,,•u de 
cboal• .. • • 

Â'1obo1 •• quedarlfo no aeu 
< lube de ori~""'· di1po1to1 o 
colaborarem eficazmente no 
re{fr•110 de.te à 1. ª Divi•4o. 

antigo nançado-"1enlro portuente 
Acácio Me•quita, apeou não nos 
pareceu decidido nu «de1cola-
1•nn para a baliza •.• 

Ao extremo direito Atienza u 
•coi1aia» nem •empre ter ão 11fdo 
bem. Mekerle foi um ponta que 
oos quarenta e cinco minuto• 
Iniciais teve admirãY<ia corridas 
para o remate. Mu na 1e1unda 
parte não ai repetiu ... 

ADRIANO PEIXOTO 

No prb:x:imo núm•ro: 
Aa actuaçóee das equipai nacio­

nais ante os clubu eatrangeiroa. 



ATLETI SMO 

Os Nacionais de Juniores confirmam a classe dos novos 
O s campeonato• racionai• 

de juniores, organizados 
no dbado e domingo 
pau adoa na pista do 

Limo, vier am r eforçar a Ideia, 
nucida nOI r es lonall, do apreciá­
vel valor de forte l• te doa noTos 
elemento• da categor ia. 

Nove doa recordea da categoria 
foram melborado1, atingindo al­
suna nivei a que pouco• doa acluaia 
1eniore1 con iettuirão ultrapas1ar; 
por exemplo, 16,2 •· no1 110 me­
tro1.barreira1, s,m45 ultando com 
.. ara, 22 3 •• e 52 •• noa 200 e DOI 
400 met ro t. 

Se contlder armos que ae trata 
de rapasee com menos de 22 anos 
1 eeca1101 anoa de pritica - al­
guna 110 prlncipiantea deata épo­
ca - a lmpreulo geral só pode 
aer optimhta, con1iderando que 
a nova camada trará, num futuro 
próximo, um conaidenh el reforço 
de que o atlatlamo português bem 
neceu itado anda. 

Eate torneio, apeaar da auaência 
do1 repreaentantea do Collgio 
Milita r, que ae fb aentir 1obre­
tudo no1 ruultadoa doa lança-
111enlo1, decorreu com enorme in­
tereoee, pela aceu lula entre o 
Benfica e o Sporting - deota vez 
batido 1pan11 por 1eit pontos - e 
pelo con1ider:hel número de va­
lores aproxlmadoa no primeiro 
plano. 

Aulm nrlfica-se que, em 18 
provao, 01 lieboetu ganharam 14, 
maa tó quat ro campeõea de Lis­
boa dobraram o titulo: Casimiro 
Lúcio, Lula Fa lcão, Odavio Oli­
vei ra e Mário Lourenço. 

O Sporting foi o clube que 
maior número de tltulot conquia­
tou : no .. a. Seguem-se, Benfica, 
com cinco; Académica de Colm­
bn, doia; Acad~mico e F. C. do 
Porto, cada um seu. 

Na pontuaçlo geral o B nfica 
triunfou com 161 p., vindo depoit: 

Sporting, 146 p.; Acad~mico, 38 p.; 
F. C. do Port<>, 26 p. e AcaMmica 
de Coimbra 22 ponto1. 

O Sporting marcou sobre o 
rival • • PHioridade naa cor ri das 
(93 p. a 81), mu foi batido nos 
concurao1 (311 p. a 44 nos saltos e 
19 p. a 2G noa lançamentos). 

Foi noa lanç1menlo1 que 01 clu­
be• portuen1ea mala 1e distingui­
ram, conquialando 01 1tu1 doía 
titulo• e aomaodo: o F. C. do 
Por to, 20 p. e o Acad~mico, 19 
ponto1 . 

Muito de lounr a presença da 
Associaçlo Acadé'tlica de Coim­
bra, cujoa corredorea de veloci­
dade ee impuse ram como 01 me­
lhorei. Que 1irva de eatlmulo 
para def1nitln adopção do atle­
tiamo entre as práticas detporti­
va• de •Brioao». 

Doa reaultado1 já conheridoe, 
limitamo.noa a indicar 01 cam­
peões, com breve comentário 10-
bre a aua acção. 

O conimbricense Manuel Cor­
reia, camp•lio doa principiantea, 
voltou a afarmar-ae. estabt lecendo 
novo recorde com 11,2 1.; foi ou­
tro académico, H~cba Brite, quem 
ae clauificou aegundo com 11,3 s. 
01 doia mtlhorea de Lisboa não 
ealnam preaenlea na final. 

Bona tempo 1 e prometedora 
claue do vencedor. 

O 1portlngui1ta Jorge Abreu, 
bela Htampa de corredor, ganhou 
oa 200 metros em 22,3 1. e os 400 
metro• em 62 1., ambo1 novos 
recorde.. T emos neste rapa:r, se 
persiotir e lh·er lnteruae pela 
sua preparoçlo, um futuro recor­
dista senior. 

J oio Lula e Figueira, bons se­
gundo•, nlo aolrem deaprimor 
pelo facto. 

Nos ~ melroa e na aueencla 
de s,bral, IÓ Fernando Acuiar 
podia aer o campeio; o tempo de 
2 m. G,5 1., igualado pelo aegundo, 

A equip_a da ealafeta 4>< 100 da ,tcadémica de Coimbra, 
( ll'ílaon, GuimaràeB, Pimentel e Correia) que 

ealabeleceu o novo recorde nacional 
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• 
Jonea Fer nandea, 6 apreciá .. el e a 
sua .. itória confir ma a energia e 
t enacidade deite rapaz, cujo estilo 
não 1grada à "i1ta, m11 é na rea­
lidade efrcar. 

Cuimlro Lúcio venceu 01 5.000 
metro• em 16 m. 23 a. e 01 1.500 
metro• em 4 m. 24, 4 •• , novo r e­
corde. E1peravamo1 com intere11e 
a sua prova, poia há oito dias per­
dera a cor rida pela sua láctica in­
fantil, abalando como para una 
quatrocenloa me troa. Melhor acon· 
telhado de,..ria obter outro re1ul­
tado e a11im 1ucedeu. 

Mirlo Lourenço, lG,23 s. noa 
110 metr o1-barreir11, é uma ex­
traordinária revelaçio. Aperfei­
çoado o estilo ainda - como é na­
tural num eatreaote da ~poca -
d eficiente, deve rondar o recorde. 

Carloa Cunha, desta -.e• sem 
acidente, confirmou o nono pro­
gnostico e foi o melhor dos 1por­
tinguist11, com 16,6 s., igualando 
o antigo recorde. 

Na outra pro..a de barreiru, 
300 metroa, Joio Lul1 eetabeleceu 
novo r ecor de, com 42,5 1., o cam­
peio de Lia boa foi apenaa ter ceir o. 

Nu utafetu regiotara m-ae doía 
novo• r ecnrdea: da Acad~mica 
noa 4 >< 100 metr o1, em 45,6 r. 
(o Sporting clauificado a seguir 
com 45,7 1 . melhorou o r ecorde 
de Liabo1) e do Sporting nos 
4X4(10 metro•, com 3 m. 39,3 a. 
Aa m~diaa, reapectinmente de 
l l/1 1, e 51 e. já aio lntereuantes 
para a categoria. 

Nos concur101 16 foi muito 
bom o reaultado do ulto à vara, 
onde Evari1lo Caetano subiu o 
recorde para 3,m45, uma das me­
lhorea marcaa por tugueaar. 

Faldo vcllceu a altura com 

Jorge Abreu, do Sporting, e&la­
e81abelece11 doi8 novo& recorde& 
nacionai& noa 200 e 400 melro• 

t ,m75; Car loa E1teve1 o compri­
mento com 6,•30 e Alnro Men­
dea o triplo, com 13,•48. 

No1 lançame11tos: Falcão no 
peao com 12,'"09; Ferr eira da Silva 
no diaco com 30,'"61; Otário Oli­
veira no dar do com 49,m9S e tiU­
r io Graça no martelo com 34,•90. 

A marca do peso ~. de todaa, a 
mala i nferior . 

SALAZAR CARREIRA 

O benfiquiala Mário Lourenço, que estabeleceu o novo recorde 
nacional doa 110 melros-barreira&, em plena prooa 



OS calaliles do Barcelona 
mereceram a vitória. Silo, 
ag9ra, legitimamente 

campe<Je11 da Taça Latina, e nllo 
há dúoida que o fu tebol e1panhol 
terminou a época com inoul[(ar 
brilho. Depo11 do11 lriunfo11 inler­
nacionai11 em Dublin e Pari1, o 
Barcelona domina o Reim1 e 
oence o Sporlin[(. cla11ificando­
-1e em n. 0 /. Que mai• 11e pode­
r ia erigir í' 

A ba11e da oilória do Barcelo­
na, em Chamarlin, que regillou 
meia-caaa, ealeoe na exlraordl­
nária actuaçllo de um jo[(ador 
que ainda ontem era deaconhe­
cido e agora Ioda a E1panha 
conhece e dele 11e ufana. Refe­
rimo-no11 a Bauora, o ertremo­
- direilo do Barcelona, que t na 
oerdade um [(rande valor no 
jogo, po111uindo um ellilo incon­
fundfoel e inoulgare11 qualida-

dei. V.~-To jogar i um prazer. 
Capta a bola, imprime ainda 
ma is velocidade ao jogo, dribla 
para dentro e para fora, sempre 
rasteiro, e consegue ainda dar a 
maior eficiência ao 11eu futebol. 
Niio 1e traia de um jogador que 
faz loda11 e1111a11 coisa11 lendo 
em mira fazer conoerg-ir para 
ele a alenç<lo da a111i11léncia, 
ma11 11im de um elemento que 11e 
11eroe de11a11 qualidade11 pe11-
•oai1 - para ir direito ao fim. 
Juoenal, o duro e e11forçado 
de~e1a 11porlingui11/a, .teoe um 
eclipae na aua carreira,, ma• 
ella nllo f ica afectada para todo 
o 1empre, nllo o oence o 11impá­
lico Jogador que, alida, tem e11-
pfrito de luta. Todo11 011 elemen­
/01 lee m o 11 e u Waterloo, e 
domingo p a111ado foi um dia 

(Continua na páclna 15) 

N.º 1 - Barroea acorre com prontidlo e rapidh, cor tando u m annço 
de Navarro, o extremo-esquerdo do Bar celooa. Deve aíirmar -ae, par a 
honra do de(eea 1portln1ui1ta, que o catalio nio con1e1ulu põr p6 
em ramo verde . •• N.0 2 - O er. pro(. Carneir o Pacheco, embaaador 
de Portugll em E1panha que, na aegunda·í eifa panada, deu uma 
r ecepçlo ao1 dirlcenteo, jornailatu e jo1ador u do Sporting, cenYeraa 
animadamente com o prealdente da Federaçlo loternaclonal, er. Jule1 
Rimei. N.º 3 - No Cínal do encontro- oa jogaderea confraternisam ... 

Una 1ouberam ganhar , e outr o• aouberam perder 

na base da uit~ria da arcelana esf ãa dais nomes, lassara e Curf a 
SPORTING portou-s dignidade e teve • vista o empate 
(De Mádrid - Crónica de TA V ARES DA Sll V A) 

.. 
N.0 1 - J. 0 golo do Barcelona - Bauora fez o centro depoh de ae ter t1capado a 
Verhaimo e Junnal, e Sr1uer rematou 1'itorio11mente de cabeça.N.0 2-2.• golo 
do Barcelona - Do lado direito, com o p6 esquerdo, Bauora, a nova ndeta do futebol 
upanhd , remata de modo a bater A1nedo, conatrulndo a 1'itórla. N.'3 - O golo 
do Sporting- - Albano pauou a bola a J eaua Correia que, nrtlcinoaamente, a 

anichou nu baiiaaa com um lortluimo remai~. Veluco, triatemente, 
nl ao f11ndo du redes b uacar a bola 

N.0 4 - O leam do Sporting que perdeu em Chamar tln por 2-1, 1'endo-ae no irrupo o guarda-redea 1uplente Tormenta. N.0 5 -
O 1rupo de honra do Clube de Futebol Barcelona, vencedor pela primeira n s da Taça Latina, torneio em que participaram 01 campeões 
da E1panha, Perlu1al, lt'lla e França, d111ificando-1e pela ordem que 01 lndicamo1. N. 0 6 - Chutada uma bola de longe Peyroteo 
eoneegulu adiantar-t e a Curta, alib, H m reaultado1 prAtlcoa. Veluco ddendeu por alto. N.0 7 - Ceaar, no ar, tenta o 'r emate de 
cabeça, que Asnedo, u m pouco depoia, defenderá com pericia. Manuel 111arquea acorre 1 N.0 8 - Aznedo e Ceaar trocam galhardete• 
• cumprlmenlam· •e duainmente. DaJ a pouco, Asevedo executari defeu a excelentea, ao pau o que Ceear nlo pauarA de mode1tia ... 



(Cot.tliluaçlo do odccero aaterfor) 

O• ob1/JtMh;1, Jor maioru qu• 11jom, r1lfo o olffl'fOriu,,.. r,.otwYO rutul·los -
com o "º'"'" dt.t un ,nú~culo1, 'º"' o sua corognH, 'º"' o ' '" tOr'OfllO. EHquarf/o há 
"''' wm dlumo dt """''º'fota 'b.º''!"'ª como ton g•'Kº"''· t '''' lm•Jt1ram111to f'" dulrngut o o tida tnilgo,. d• tla111; I "'' glHiO 9"' 
ltwHa '"' (d~lo ton at/110 dt qual91ur dUf>Orlo , 

Frot1t11to f"·~·11ra I daqu1l~s jogrtdot11 qu t10 finul du1n doofio d1 fui.boi 
1sllfo 11mpr1 1nl11/tt1/0$ tom d•s p1•<.>pr10$; pod• ,,,. ma/1 ou m•uos /di• - mu o qiu 
1/1 1 11mp~·11 1 /!'"'"º'º' d1d;eado, 1sfot'faJo, • 1 t11t11 doml~ta o trm1po todo, com o 
IN_o '"'''K"' ú1dó~udv1/. V'"'" os advn·sdrios, a,.,•a11a 01 comptH1J,,iro1, contag;o o 
publ"º· ,Stitlt o )Ogo Vibro com 01 sua.s p1r1'}lela1, Ama tt /utr.r /"la vitória. 

V 1m.n,.,rnn1t• d• nostim•nlo, F,.ª"''''º Fn._·,,lro, m or••no como '"" homnn do 
1wl1 1 a tt>J•h e•·ot/a do atle1.a do Benfica. O tlub• dn•-lh• /ardtt b ,.;/haHlo das ,.nals 
btlA• dol Hllm101 m101. A •qulp<i nociot1ol l•m lido "'''' • tOHll'1WO a ,,,., um do$''"' 
IJUU$ J•nn•• ""'"' 1$. E ,; Í""",. - •1 /(>,./ato, •nui101 triuH/0$_ Fra,,ci1to F,,.,.,,.o •l,,da o/1r•t-1t'<I ao 
Bmfic4 # .ºº /tlltbfJI. AI quolidad•s d• Frant1sto F""'"ª on/ú•m-,.o 'º'"º Mm dos 
nuilnr•• J01Gdt.1r.I µriu~'""' dt sn11pn. <?• atrll>1do1 f"' 1lnaro,.,. 0$ 1touos jogo­
""'"º'"'º"ºº""·••"''' n11 o/lo ncola, un1t!IO$ /ot' /oc1'1dod11 otll/it0$ •rc.p.C'l°oHOis. 
Tifo ••tr•u• o •""º' 110 d•/61a o o/o.1tot' o /"ir. com ,onto/11 /o,.rs ov eob-'ftU 
••l•clon•lo"''• como o tramo.s "º otaq11• a ""uoror a 0/110 ilo •Jotnário com o s## 
"'º"""''~"'º /1 ,.,,.,~do. E mwlt•Jfic4·5'1 o}'lzr•et ,,,. todo o/,"''''· E IM/o snnp,., -
~:!,.;.;;~~""º Htt-1/lfndo. EH/ão /<Jdt di:w :- H1to. Ala.1 JO , '"''" com 0 to.stii,.tlo 

CAPfT ULO IV 
O Xico Ferreira de hoie 

Tondo aUnhldo DO Beofica cm 1938, pela prlmolra vez, Xlco F1,,.rrelra a lo recorda 

:e~!:'~~:_ 'd::::,:,d:~xre:uih:'e •:!c!~:~11~ºr~:~,oded1c!::.•.aola •rubra> do clube quo 
Nao aoda loaco da 'ferdade, coo1udo1 quando afirma que por drca do 4.SQ vezes 

duceu ao1 campo• de futebol, interrado nu cqutp .. do Sport Lllboa e Benfica, dia· 
poato, tempro com a mesma renica e ca.lma•, a dar tudo por tudo para que o teu 
dobe vh·a horaa de orrulho e de alegria. 

Ouattocentaa o cloqu.eo1a vu.e.s ! ... 
~ acmpre a metma cõr de ca.mtaola a cobrir·l" e o peito? 

atenta~~. ua 't'erdade, um odmero lmpreuioa.ao.te, ew.1. que tal't'eZ pooco1 atada te.o.ham 

!"lo admlr1, por iuo, qae o Xlco teja boje •O mcolao bonito> da l.meosa musa. 
a11oclaU't'& do Beaflea, qu.c por todos 01 li/oJO, 10 n:ja a.c.arlah.ado. aplandido e f.occA• 
pdo

1 
• qoe a tua popularidade atrave..ss c o pala de lb a lh e adoja u m..afs dlst.aa· 

tu parlJ•H· 
Quem, como o Xico, e m tio elc•ado ~rao profa.H• o amor clubista, bem me.reco 

oa Terdade o Tetpeho 401 1eu1 con$õcio.1. Quem, como o Xtco, tem ca.u-aucado• da 
boca doa que o 't'tm Jorar a aflrmaçlo de que parece locrbe l poder jogar•ae com taa ta 
âª~d:id~~oflq.al•tu, 1em a s ua faceta do jo1ador dedicado bem Tlacada fo taochel 

Xico Ferreira é sempre o maia dedicado 
dos camarada• ••. 

Xico Ferreira foi aeleccionado por Liaboa, em 1944, derrotando 
duaa oe::e& a Selecçilo do Porto, uma p or 8-5 e outra por 6-1 

Esmiuçando internacionalizações 
J' d emos para trb uma lodlcaçlo do total d e 't'CJ.H que Xlco Ferreira eo't'eriou 

a ca.mtlola du cloco c:qu.la.&1•1 t.am.btm. Fora.m deuoo't'o. • 
Dl 11omo1, trualmeote, e c roaso modo, contra quo tel• cç6es de pabct ele joi ou. 

~:~l'~~l~~~r.°dt:nt~iJ:i~:e:::1:;;:0: X~~:• ,::~:r::'~::t1~~~~~atado coos tr o 
próprlo

1 
polo pouco que \ a•ia Jorado naquela loveroo1& - 1er• melhor dizer polar -

tarde de Parl•, mu pro&neteu-se l otim.ameoto que ha•erla do •oltar ao c:jertey• daa 
cinco ~ulou. · 

E cumpriu. Deu-•o ao treino metódico, aturado, per1l1teote1 e bre-ve •arlflca•& 
qu.o a tardo em Fraoça fora ca..m episódio•, apeou , da 1ua carreira . 

O próprio lacto do, entretanto, ser chamado a npreseolar a ulecçlo l11bo•la 
001 dolt encon1ro1 que esta disputou e m. 18 o 22 do Onombro coatta a equipa repro­
HotatlTa da cidade do Porto, deram-lho a ccrt eu. do que olo fa.lhara, e do que podia 
confiar ao•ameote aa.t auas qualldadu .. 

T e•e por 1110 uma. enorme alerrta, qua.ndo o c.oo1'0C&l'a.m de 00.-01 arora para 

~°.1a-:d!º:~~~oªu ~~~r!ªdoe;rkt~~~~~ 1:u:·o~:~~ta~: f~·d; .;;!~; a'~et!~eatia, 
E' qoe caahar l t:apanha.. u• qoaae ama utopia .. 
Alada o•He anmo ªºº• foi a Bilbau, em. td de Mar~ Era a aaa aepoda aaJda 

:fand~~.ª~1l~~.·:.,~%,~~ad:JJ:.d~uf:~v.9b:::. ª :':"'•c'!!i;:o: d:1~:J~::.~:;.~!:: 
cabtat2h:~~or foi o n nltado do e.ocootr• . Pc rdcmH por t•S. • o Xlco re.cruaoa 

t9Ut ~·::~ ,•;:::~~aror::~ f:;:.~r;::;:: o1~~~,.ª~o~::,::5!1ºJ!' S':.~144:i~~c~:1!: 
que hnpua.ba rotpeho. 

0 1 uo1101 •preraram·lha•, no eataato, e b.atcra.m irrotlall't'elmeo.te os aufço1, 
por $·0, am ••core• que al o deixa margeu para dd't'lda1. 

Xlco contribuiu larra.meote pua a vitória por1ucue11, foca.ado como elo aabe, 
~~~ll~i!i~.~radlc:too.al •gcotcu , e coosena a.loda dona tarde uma re.cordaçao agra-

Josou mah um encontro clateroaclonah ntna 6poca1 dola meses e dez dla.s 
de1>1>I• daquele, contra a Espaoha, em Lilboa, o 16 t rea aao1 depoh voltou a alinhar 
numa acleççAo nacional - nlo porque delxa.110 de aer con• ocado, m.as tio abmeote 
porque neaso lap10 de tempo ae nl o coa1ertaram eacoatroa cloteroa cloaals•. 

Rttoinou o curso da sua cure.Ira em jogo cootra a .Eapanba, a 6 do )fa lo de tN.91 

na Coruoha, .o.lo tendo podido regres.sar Thorloao daquela cldad• calcga. P erdo­
mot por &--L 

Alada acH• ano d• 191.5, cm tt de Mato, empreende• ama 't'larem ma..ra't'Uhosa 

l SufÊ-:; ,~ª.~!':~th~:u~º:;..,.!eJ:'~~C:ro9t:.c}~::: ~:o!':'~•}ª;uºç•~•;d;~C! ~; 
&-t, • 1:~r~~:O~o,1r~:i~ i:: ~!' 1'!:t~~a ªd. "'J°!:!1::: i!~:;~l Jor ••• contra a Soiça. 

(Coatf1oa ao pródmo ad.mero) 

MOTA EXPLICATIVA 
Anlnada por J. Almuqué, que 1upomo1 d11portieta praticante, 

recebemo• uma car ta em que aflitivamente ae clama contra a forma 
como 001 reíerimo1 ao àrbitro do encontro F. C. Porto-Bení ica, jogado 
a 23 de Abril de 1939, ao aludir a e1te encontro nH cMemórlu de Xlco 
Ferreir ... 

Poderlamoa dar à carta do ar. Almaaqué outro deatino que nlo 
Con e o da a relermo• aobre a aecretària, para lhe reaponder, Oa pró­
prio• termo• em que ela está redigida o ju1tií1carla . 

Entretanto, nio fizemo1 tal, e redicimo• e1ta Nota E:rplicatioa. 
Nota que Tha, apenas, a a•ivar a atençlo do non o corre1pondente 

para eate pormenor multo aimplea, maa que lhe eacapou, certamente na 
preu a com que leu o q ue de1pretencioaamente eacrevemo• : não in1ul­
tamo1 o 'rbitro do dlebre encontro, nem aequer j ulc amo• a aua actua­
çlo, aome o ar. J. A. pretende. 

Narrando o motivo de uma dolore1a lembra11ça do primeiro ano 
em quo Xico Ferreira 11ctuou no Benfica, mala nlo flzamoa do que 
recordar o que tanto brado deu ne11a época. 

E eo o 00110 correspondente quher dar-ae ao trabalho de verií icar 
a verdade da nona afirmação, de mala não precisa do que conaultar u 
colecçóea de cStadium1t e de •O• Sporta• , pois elaa o elucldar l o acerca 
do trabalho do árbitro do encontro em referência. 

AI aim 1 AI é que ae julgou um t rabalho cujo mérito nlo cr itica­
mo•. Na oStadium• há, até, ee a memór ia nlo no• atralço1, uma foto­
graCia do lance, que 6 bem elucidativa. 

E J' • cora, permita-o•• que lhe perguntemo• deade quando é que 
Henrique Roaa - que foi o que ucrn emoa, e n lu publicado - ae pode 
lêr Guido Ro1a - que foi o que o er. J. A. eacren u na aua carta í' 

ROSA DE MA TOS 
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Curiosidades ..• 
A Til1tem do F. c. do Porto à 

noua Africa esten maia uma ,.,,. 
em perigo. Con1tou na capital do 
Nort•, não 1abemos •e com algum 
fundameotn, que fõra auperior­
mente proibida. , . + O sr. Minhtro da Educação 
Nacional, porém, defedu a pre­
ten•ão do F. C. do Porto. Real­
mente, não fazia oentldo que o 
Sportlnir pudraee ir j ogar à Sué­
cia, o Benfica , à Madeira, o Bele­
nen1e1 ao• Açores, e... 01 por­
tuen1ea não tlveuem ordem de ir 
à1 Colóoiaa. 
+ ltlo não impede que julgue­

mo• arr~jadu e1tu 11lda1 no 
«defeso•. Vai 1er bonito, na pró­
xima 'poca .•. 
+ O campeão portuense já não 

partirá 411e avião, como eata•a in­
dicado. Deve embarcar no paquete 
dmpério•, no dia 13 do mê• cor­
rent•. Não ae conhece ainda a 1ua 
equipa. Julga·•• que Fandiflo não 
fará parte do co~junto, e já se 
1>be que B1rrl1ana não pode 
acor_npanhar o• 1eu1 colegu de 
equipa. 
+ A propó1ito de Barrigana, 

informa moa que o «1eu caao» pode 
conalderar. 1e bem encaminhado, 
clinicamente. 
+ O Sal1ueiro1 é de noTo cam­

peio nacional de andebol, ·junio­
reo, por deaiatência do Odental, 
campeio de Liaboa, que informou 
não comparecer no jogo final. 
+ Foram muito aprecladaa aa 

notlclaa de ter sido eotus àstica­
mente aplaudida em Li1boa a 
equipa de siná tica ollmpiea do 
Sport Cl~be do Perto. Oxalá eatu 
bo11 referanclae da lmpreooa e 
do público animem oa pratieantH. 

+ Puece que ee Htá a perder 
muito tempo com «maia illo e 
maia aquilo» deatinado a ••• ina­
talar naa Antas o E1tádio do F. C. 
do Porto. A• cideiaan, afinal, vão 
fieando pelo caminho, perdidu 
ou prtjudicadu. 

+ Sua Exc.lênc1a o Ministro 
da Guerra d.feriu o pedido de 
tran• ferê~cia para o Porto doa 
«milltareu Virgllio e Vieira de 
um modo que provocou polanas 
de simpatia do orsão do F. C. do 
Porto. Bem mereeidaa, n.a nr­
dade. 

+ TalTu ae não eaiba que a 
nah~•ção da «Volta a Portugal» 
em b1<'•Cl•ta t• m e stado em p•ri­
,go •.. E boçou-u determinada 
reai1tência, chegando ao Por to 
rumore1 de que nem 16 o Spor· 
ting deixaria de estar preaeote. 
Fazemoa votoa para que tal não 
aconteça e tudo se Í • Ç• em boa 
pas. 

+ Aniceto Bruno continua a 
eer um nome con•iderodo no cl­
.cliamo nortenho. O antlso e cor­
recto corredor do F. C. do Porto, 
.que treina autorlzadamente 01 ci­
clistas da 1ua colectivid1d•, foi 
agora chamado a orientar t~cni­
·C&mente oo 4 nortenhos 1eJ,ccio­
nado1 por Gtl Mortira para o cam­
.peonato europeu. Ea•ão em boaa 
D1iio1rAnlceto Bruno é um admi­
rhel valor da Telocipedia e deu 
até agora lnaofhmáveia provas. 
-01 portuen•ea, pelo meoot, não 
.,aqu ecem tio exc<lente aervidor 
4iaa auaa 11piraçõea e anaeioa. 

1 na capital do Norte 

FERNANDO MOREIRA IWIDSRIEDS 
NO BRASIL 

Na altura em que eacreTemoa 
preparava-ao Fernando Moreira 
para Ir de abalada at6 S. Paulo. 
Quando uStadium• e.tiver na rua, 
)Jortante, terá partido para terra a 
braaileiru, a fim de dar ,.lilfa­
çio a um honroso conTite que de 
lá rec•heu. 

O valoroso velocipedista do F. C. 
do Porto entrará numa corrida 
que está deopertando o maior in­
terene no Brasil, em compe1ição 
com 01 corredores de v:lriu na­
cionalidadH aul-americanaa e eu­
ropeiaa, maa deverá regr•ssar a 
tempo de tomar parte na •Volta a 
Portusob, de que foi indi1cutlvel 
triunfador na época finda. 

P.,r eota chamada ao Braall, ve­
rifica-oe que o nome do popular 
eatradlata atranuou aa frontei­
ras com f1rm•:za. Depoi1 cio aeu 
bnm comportamento na ultima 
•Volta a Morrocou, o que lhe va­
leu um cenvite para a •Volta à 
Françn, vai agora Fern•ndo Mo­
reira dar aa suaa provas maia 
longe um pouco. Oxalá "ja feliz 
e deis.e provada, mail umá vez, a 
aua categoria e também porque o 
ciclismo portuguê• pode e deve 
ter as auaa aapiraçõe1 bem legl­
timaa. 

Não conhecemos, nesta altura, 
a natureza da corrida, visto que 
j:l ouTimoa falar de '9ári11 dia-

tànciaa. De qualqu•r modo, jul­
gamos Fernando Moreira prepa­
rado para qualquer diatància e até 
para qualquer piao. A subir, a 
descer, em terreno plano ou na 
pista, se ela for pelo menos raaoll.­
Tel - ube andar Fernando Mo­
reira. Confiemos portanto no com­
portamento do no110 bom repre­
eentante. E boa viagem e feliz 
regreaso. 

A POUCA SORTE 
Ninguém o poderi negar. O 

F. C. do Porto, que principiou a 
época di1po1to a bater-ae entu-
1iàatic1mente, viu-1e a breve tre­
cho perturbado por uma lamentá­
vel aérie de precalçoa. Vitima de 
árbitro•, verdade inegável, na Ta­
padinha, no E•toril e .• • em S.tú­
bal; vitima de azar, que afa1tou 
~ários elementos, e por d1versaa 
veze•, da sua equipa; Tilima, do 
p• óprio Sorteio, pois na «Taça» 
não teve um úoico j ogo em cau, 
acaba por sofrer maio uma grande 
baixo, embora no final da época e 
a l •mpo de afastar maior perigo: 
- a leoão forte do guarda-redu 
Barrigana. 

E' na verdade aborrecido para 
01 asuea·hrancos, que tanto se 
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tem eaforçado pela conqulata de 
~ma equipa forte, eata "ª'ª de 
tnauceaaos e contrariedades. Na 
altura em que e1crevemo1, julsa­
moa que o guarda-redeo «1nter­
nacional» Barrisanâ aer• apenas 
forçado a um eot4gio de 2 me1e1. 

Seja como fõr, porém, o aconte­
cimento rev~la-no1 maia uma vrs a 
infelicidade do maia popular clube 
da capital do Nortt. 

A época terminou como princi­
piara para ele - E stava escrito 
que auim havia de auceder e de 
pouco ou nada valerá o lamento 
da critica e dos 1eu1 asoociadoa e 
amigo1. Maa como 01\ golpes de 
pouca 1orte ae encadea,ram deote 
modo una noa outro•, não no• di1-
penaaremo1 do 1eu relato 1imple1, 
para que a hi•tória deata época de 
mi cara não poua ser esquecida 
maia tarde ou maia cedo. Claro 
que outros dlaa melhorei deverão 
aparecer ao clube, que é como 
quem dia: -ao futebol portuenee. 
Oxalá. 

n1r11nbas ••. 
A VITÓRIA 

DE JAIME CAMPOS 

J •lmt Correia de C.mpo1 Dio apa­
tleta 16 ª'º'ª a praticar dHporto. 
Embora a 1ua paixão acta.al partça 
11t.ar lntel.tamen.t• lt;ada à motod .. 
cleta, de que •• toraoa campeão ah•o­
luto n11 recentu eorrldu dt Vila 
R .. I, eonhecem.01 Jalm1 da C.mpo1 
dt1de OI tlmPOI dt eamptlo da )~. 
'ªª• J6•e• e 11p1rancado. ad•1116rlo 
di,no dt António de Almeida, Al­
bano MartlD•• Dom.ln.to• Marctaa1, 
Diamantino França e Manatl Diu, 
utu dolt dltlmo1 apar1undo tlt• 
,oi.. 

Nlo H tltdleou aptnu ao p1d11-
trlanltmo. Jdiat Correia dt C.m.· 
po1, dt1dt multo novo atraido para 
o d11porto, pratieea t:.mh~m. futebol, 
dtfendtndo tm (111l4utr d .. motlall­
dadu o F. C. do Porto. Tempera­
mento dedcllclo, tnérgleo, 1.1 .... dt 
C.mpo1 tem ftlto o poulul por 
ptHtlgler afora o motoclclt.mo. • 
meteee ala.cero1 aplaa•o• pila 1ua 
dtd1lo. 01 novo1 Dio o partur-
bam ••• 

AS ARBITUAGENS 

DO ANDEBOL 

Dol1·a·ztro j! 6 ••m.ulaao. 01 
portutDHI do r. e do Porto quei­
xa•·•• amargamente do 6rMtro tu• 
dirigiu o aeu jogo eom o s.ortlnj. 
Como ji 11 hlVl•a .iuelxado quando 
eneontraram o BellDIDtH, na• s.1i­
.1 ... Altuna erltlco1 ltebett11 tam• 
bém 11 fizeram eco do d11•ando ar­
bitrei, axcepto um dele1. pot ••••la 
llaado eertaaeat• ao elalot tlt euJa 
•4ulpa faz •artt. N aturallulmo. 

De 4,aalQ"aer modo, contando eom 
•x•âtroa de a.m lado 1 do outro, maa 
ttndo como certo a lrrtaolarldadt 
daa arbttr•.••nt ao andebol, aeh.1me1 
C(ae lttla tempo 41 •• 1abtr em Por­
tugal alguma eolea 1ohre 11 1uu lel1. 
Também no1 parmltlmo1 dhcordar 
do 1l1ttma 11~utdo 11ta hoee, eh­
tema que petmlte •toda a llbardade• 
do jub: •• eampo meno1 btm. prepa· 
rado técale.m1nt1 oa al•a ""ª coita 
11nel•el ao elabl1mo. E .. a cllliar­
dade•, em ambl1ate neutro, não apa· 
reee ti• •x•reulvamente . .• e i uma 
fórma de obri,ar a Ht alatuna eol•a 
lmparelal. 

Assinem a STADIUM 



i OS ESTRANGEIROS 

NA VOLTA 

A parlicipoçilo de nume· 
roio1 ei1 li.ta• edran­
geira• na • 'Y o/la o Por· 

lugol• ltrm dodo ori1rem o 
ooriodH comentário,, fooo­
róoei• ou dufatoróoei1, oi­
•a'ldO ª' con•o qu,ncia• que 
d.lo potlem •doir poro a roa · 
luçdo do cicli•mo nacional. 

Dizem 01 porlid6rio1, qu· 
ea•e• corredor••· mai• r z. 
perienl., e de mtlhor e1colo 
ltcniea, trarilo 001 portu ­
lfU•U• en1inamenlo1 apro­
oeiláoei1. O raciocinio ea/6 
certo. •e oa corredorea im. 
por/ado• tiverem, na rtali­
dade, conhecimenloi e claue. 

Dizem 01 adoeradrioa, que 
a preaença de11ea homen• na 
maia importonle pro• a do 
nouo calenddrio e apenai 
ne11a. em oez dtJ criar •mu· 
loçilo, determina noa cicl11· 
la• porlugueae1 um aonti­
mento de mel-e1lar. 

Citaram-no• uma /raie e:e· 
pre11ioa: •Ou•m roi 01 o•­
'º'~ que deoe comer a carne». 

D fine perfeitamente a ai· 
lu,,çdo, 

D:ade j6, por~m. eda in­
oo•do eatrantreira do última 
horo, p6• em foco um pro· 
blema cujo enurariodo ntrCH· 
•Ílou do eaclarecimenlo ofi. 
cio/. 

Oaanlo• corredor•• ellron­
geiroa pode alinhar um clube í' 

O artigo 60. 0 do decreto 
qu• regulamenla a oclioida­
do d eaportioo em Porlugal, 
determina que, no• de•pOr· 
lo• de tqu1pa, o ndmero de 
,,lrongeiro• nc1e pode ,zee· 
der um terço da /ola/idade 
doa componente• da oqoipa. 

Aplicand o a doutrina á 
•Vo/la a Portugal•, prooo 
onde o número de repre1en­
tarale1 de cada clube t! inde­
lorminodo, podendo contar 
t1 doa poro a clauificoç(Jo 
colectioa, 01 ealrangoiro• em 
cada uma 1or6, ao mó:eimo, 
de um torço de quun/01 o 
, lube olinhe no inicio da cor. 
rido. A ailuoçiJo na 1equ 4n· 
tia da provo iá n(Jo imporia: 
a doutrina da l•i ap/i(a-n 
ao inicio da comp•l1çdo. 

Supunhamo1, paro trem· 
pio, um grupo de fut rbol 
com tr41 eatrangeiroa inle­
/l"TOdo1; no decurio da par­
tido aaem do campo lrt!• por­
lugue•e• e, no• oito re•l•n· 
/e• o perc•nlog•m de ealrara. 
~iroa t :e eder 6 a propn1 çdo 
e.tobc/e. ida pela lei. No on· 
lonto nilo •• mandar6 1air 
um eatrongeiro para que ••i• 
man/1do o limite de um ler ço. 

Por ede ano, o caio eató 
arrumado e t rr6 que 1er a1-
1im. Pora futuro, por4m, 
parece-no• conoeni1nt• que 
o OHunto 1tja elludade e 
regulemenlado, impondo.,. 
certa• reaerva1: lim1/oçdo do 
ndmtrro de eorredoru ••· 
1rangeiro• imporladna r:e­
clu1ioamente poro a •Volta•. 

1 

Â época de 1948-49 (4) • •• fraot• ao Sportta• de llro•a. du­
ro ta cootra o 'Pto6ltlmo cl .. eHlcado• 
etc.. Ba1te dber que, CODteDd.O ape• 
D• • o• ponto• f eito• tDttt •• em rt• 
Jaçlo aoe cau1ttOI prlmeico1 c.la•tlfl• 
t•d•t do CemPI ODato, i o F . C. do 
Porto •uc alcaoçt. a male alta cla11l· 
flc11çlo, com 4 rit6rla1, 1 empate e t 
dtrcota I 

Futebol Clube do Porto 
O eUDpt lo norttoho ID.ldoa a 

pro•a ••zlm.e de f-.atcbol 
nadoaal Dom e1ablac•t• de 
1laau.lar U•tctatl-• .. O F. C. 

ao Porto dtHDYol•era too.JldH,•tl 
11forço no Hotido d . fortelccer o 1ta 
•t•••• dt honra. e h ... t.a TI•o lGtt• 
HHI flD YU a tf ClOt ponto O aforlotO 
clube port'CHDH poder-l eoo•lderar-•t 
1hlo eaadidato ao titulo qae a po­
duo1a ectul9a • leonloa> coutna•a 
dude 19,7. 

O uforço prloclpal ruldla na 
tnn•ferfocla do a·..aoçado-ceatro do 
Atl• tleo p • ro o clube ol•l·uol. 
Eduardo Vital, que 1e ••tt•''ª na 
'poca de 1947 46, notoblll•ou·H ri­
plclam1Gtt, l•nd.o tido o tt#ando da 
llota doe marcadoru duu C.mpeo­
Dato. 

Sobendo·H Claf o primeiro tini.a 
eldo Àuójo, lm••loo· u o potez><l•I 
dt umatt com 4ue ttõclcea:ae n.tc Uca· 
ria a , 4.,lpa do F. C. do Porto J ••• 

Outro• reforço• cau• o campeio 
a orhnho 1prueo.tou for.m o• eul­
aaerlcaao1 n. Sll· ... . F.Ddlíio. 

M •• DICD vu.l pôde jotar. mtlo­
rla do• foao1, nem tampouco Are6jo 
•• extblu na m.uea forma matoHlC'& 
que o •ulndou a Stlt<çb N adOll•l 
No f'11ul d• fpoca dtbtou de prut.r 
o ••o concot'·••, alacla aHlm •• Uo10. 
l total al.-l-•zQ). por motbo de 
dotDÇ•. Quaato 1 0 1 mf:rlt ... 1 cloe dote 
t •tr.njelro1 dh·erttr.m 01 crhf·lo1. 
Depruea •• •erthcoa caae o bra.t­
ldro Da Sll•a Di• ' o tipo de f..tt· 
boll.1ta eia• cOD•fm ao1 clubu por­
tojo11u .... P .adtú-,, mab dedbedo 
l umbola a&ol· braDH., • embora 
ttoAa at.re•eHado a.m período de m' 
eondlçlo fltlu, t,.t oI,wnu exlbl­
ç3u da rele•o. 

M.1 o j • •dor eia• maior .. 1~an­
eia he•h dt concaal1tar DO F . e do 
Porto Dio 1trla da llnba de ot.qu• -
m11 1lm de defue. eml>ora thHtt 
começ•do a 1oa carralra como •••n­
cado l Ref•rl.,.o·DOI a Vlrtlllo, o jó­
••m defua dirtlto qae lo'c o puea.­
elur a va,ta deixada no coru:t• n•­
elorul por Cardo10. = 

Vlr•lllo no fpoe• ... terlor flzfra 
o lu•..r de defua·HCloerdo, na f.lta 
da Carvalho. A •U•2nel• de Gallhar 
ebrlgou • uma melhor c•loc.açio dae 
p1dr11 d•feo•lva1. putaodo o exc1-
l•ot1 atltta Alfredo para • centro da 
dirf.,., ud.ndo o teu po1to a Vira(· 
llo • volc:aodo Carvalho ao 1ea. lua1r 
de n'dl~ rtC«Hda d• ala uciuttda. 

Com. Burltaoa melhor 4u1 oun~• 
na1 redu, o 11dor cltfta.tl•o do F. 
e. do Porto e1tYOU· •• deue modo • 
lt1Ddt oful t•·olco, tlnll%a:odo com 
a1 m•lborH cdtfttH» oaclooat., no­
mt•d•meot• a cio B.leotDHI 1 do 
lleollca. Com Jooqulm • Romio na 
mela dtf.,. (•i 101 de •h4ot), o F. 
C. do Porto pouu.t re.1 lm.ent1 um 
dl•pot ltl•o recuado de c.teiorta. 1er ­
• ldo por 111• rapez:t• de fotç• h om•­
âiota • tu•c1pthtl1 de proareôb 
m•l• alod •. 

C.m om• lln!.a de at14111 4oe poe· 
101 •alort1 ln.dl•ldo•h como Ara6jo, 
V1t.I, Saofin1 t G .. tão - para 16 
felar D•I coneaârado,, - i lodobltl­
nl 4o• o F. C. do Porto t•m poul· 
blltd.du de opreuntar oma graadt 
IQuha, cap1s de emprtttar o maior 
lulU.o ., pro .. , fateboll•ta• dt Poc­
tu• al. 
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Números e curiosidades 
Ne •'•I• de ortl••• um•ll>aotu 

eia• pobltc'mo• DO ano putado, ••· 
creYemo• a rHptlto do Camp•lo do 
Norte : •Para faobar o toro do •'· 
:a:Jmo, o F. e. do Potto tem d• •Pt•· 
trotar ama •ctolpa C•P•Z d• 'aohar 
ou qoelqoer o.rt• - loclu.ef.6 ou f..t .. 
t6dlo Jo•f Al .. ledt oo no Campo 
Gnodtl .•• 

Ota Da prtHDt• '"ºe•. o F. e. do 
Potto pro•oa poHutr equipa cap. s 
de ohttr 01 exltot <aa• pucoob.mo1 
para l1.1tar de f•o•I oara l•oal na con-
4ohra do 11t .. !o. V • nce1> oo E •t,dlo 
Ã lul a d t t tlDP•IOll DO C.m.po 
Grand• I 

O d .. lctulllhrlo mon!f .. toa· H •U•­•i• de •l;lUDI r11uhado1 p oa eo oor• 
malt, como por extmplo o duplo ,. .. 

O Spor•la.; e.lo con•••a• mel.Aor., 
DH la el .. 1lf1c.çlo, do Cl.J• 3 Yltórla•. 
1 empate • s dtrtota1, amba1 ttta• 
U.f loatd •• pelo • PoJrto• . 

01 pottuco•tl obtheram, Da tota­
llclatlt, t6 •H6rla1, 1 «•Patt e 9 der­
rota •, $$ •ol ... e contra 37. 

O melb.ot marcador foi alada Ar•6· 
jo, com 11 ta loe. Sd:oem· t•: Vt:ta] e 
Saoll..,, 10 l Vlelro, 9: L!oo, 4 l Gu­
tlo, DloâeA•I e Romio, 3; Virgfllo. 
J o•4"'"'• Corrtla Diu, Da Sil .. • 
Fanolõ. ·, 1. 

Barrlaaoa 10Eua 154 ••loe e V•· 
loo•o. a. 

N. · T•ça de Porto••l• o F. C. dt> 
Porto f"l e llmia ado DOI •4o-rtot d• 
ftn•l• tm S•t6b•l, por 1 ·0, depnfa. 
de vtoter o Ala.ada, por 2·1 e o Vi­
tória de Gulmarlu, por 4· 1 . 

VASCO SANTOS 

o desporto 
do 

no Salão de 
Ribateio 

Estética 

NiJ.o (aliaram 08 molivos desporlivos no li Saldo Provincial de 
EducaçiJ.o f:.'stélica do RibfJlejo da Jlf.,cidade Por/11/(ueso rcalizad<> 
em Santarém, aob a direcçdo do dr. Adolfo Faria de Cas/ro. 1 

Entre as maq11etu apre~enlatlas pelos alunos da Escola de 
Re.srenles Agrfcalas de Santarém figuravam «Parque desportivo» e 
«Piscina». 

ARCA DIA O OANCING N.• 1 1 
- DA CAPITAL= 

Apreoenta o m•I• caltgotiudo prrgrama de atrarçó•s com 

:/-;:,;:·,í:':.~!: ELENITA ESPEJO 
A pardha d• bail , rino• 

ez1.. l llrico• Los Wornoff 
A gra n cantante de rettional 

CORALILLO DE GRANADA 
ANIT.\ LUCENA. Ma·y-Moly, H ....... l'l .. o•, Rer••-• 

Dt.•ier. E••lla G,. ..... ~•r• s ... y • M.t..1 v.1.ncla 
MUSICA CO:'\STANTE PELAS OINAMICAS ORQUESTRAS 

ÂRCÂDIÂ com a vocaliata DAINA 
norte-1mericana 

THE ROYAL JAZZ .:..i1:1a JULIETA RODRIGUES 
I Ar condicionado Temperatura agradáoel 



O ATLETICO Inaugurou um magnífico 
campo de basquetebol 

A lnau•or.clo de um campo 
de b-14a1teb.u l DO uUolo 
da T.p.dtoha con. .. dtala, 
al6a de ama lol. l•tl•• qae 

• • malto ••• •f'1dar a actbldad t 
do popular duporto, um• a6rmacio 
cJ• quH1.to pode a dedt ·açlo e o en­
to•lumo do• 16cloa de uma eolactl­
Yldede. t a elrt cfe i• ct0 qoe em 
aulto• CHO• • • 6cam tle .... nd, coba.1 
admlr•••I•, •x•m1>Io1 b• lo1 de lote­
"''" e entu•la1m.o por uma eaa••. 
E•t' Dt•tt caio o oo•o e.aapo de 
l>Hqae1tb ·I qu DO doaloto o Atli­
tlco tnao•oroa 

Sea dttoeodlo pua o dalH, ., ... 
l1ado .. 1t de a•lsadH, P•dlodo acol 
a• boudo d e Hmtnto, ali ama lata 
de 1lcu1, OID •ropo de 16do1 teado à 
frente 01 dol• ~Httdou1 de eampo, 
1u. J"' ' Lf'>ortlro • Mao utl Vtaaa t 

IJe• tttot d ·do• pela comh .. io i e 
~ucioehbvl 111.] ·••• Foaco, E.daar­
d • AotQDH, S.dl AI,.. e Allredo 
Lopu, apreu atou a b .. ll .. iaa obra 
que 6ea t endo o melhor caapo do 
paf1. 

O umpo rea.o• m••ol6"'1• coodl· 
ç&u t' !Gtcat • de acomod•clo P•t t 

o p6bll<o. O pho, ao t.bel•1. o n­
d•clo 40• '•P•t• h•m o p6.blico de 
fu•o • •• b1af'ad11 formam o a con­
jooto que ,.,,., U d e ••• 11.1lda ••-
1.lio rado., compl hodo-1• •• c ~ltlo.•1 • 
e bilodo a P•rt• dai b1nead.1 ao 
n•O du qooll A' DIDO 6(a de pe-
4o•DOt e ••arote1. 

A loao•ar.çlo do Hrla.to teYt a 
pruen'• do d1'. Ay.la Botr, la.•p•e­
tor do• de1,orto1, a •'tlo eotl f1d•1 
d•• POttl••• • ttodo-1• dl.putedu dolt 
joao•, entre o Beo6<o e o Ã 'ai• 

1J.- • D.fundo, P•H a t.1ça •loa ... gu .. 
L uçlo• (18 $$ para 0 1 taHtnado•) • 

Ã•l•1teo ·Ll 0 at61, para a teç• «'&ohl• 
•À1 lan Pireu ( vltótlo do Atlid co 
P• r $8 8-0). 

No toctr,..Jo dttt1 1 dob j go1 0 1 

footoru do Beo6<o e do A litl<o 
d1ft.1Dt&taa• 1e Dtlm jv•o •xlblçio. 

O prosseguimento das obras do 

Sportins 
' No et~lorec!mento d o er. enge-
11hdro Mirio Themudo Sarai•, 
qu · publi .. ilmo1 no nouo último 
nUm, ro, ª' erca de uma r..-n· rta· 
g • m publi .. ada nn n.0 3~1 da 
Stadium, um erro bpogrâfico 
omiliu uma pal1vr1, q ue muito 
embora nlo muda•• e o 1en1ido 
de .... f'•c-lare.cimentet, nio r epro ... 
duz fi,.Jmtnt.- a carta que o 1r. 
engenb iro MArio S•rot• nos en­
•lnu • om o pedtdo de pub1ic•çã>. 

E•cre•f'U dt r.cto o ar. ence­
l'h iro Mirio B.ra1a: •· •• que o 
pro1 .. guim n10 du e bras e•IA 
a pena• pendente do acabamento do 
prt jectn e aru orçament~, v~nho 
eac-J~rtcer, a bem da verdade, que 
o caao e•ti pend..-nte rtão d ,- mim, 
m11 1lm da Ex.m• Ocre• ção do 
Spoc li~g Clube de P ortuial, a 
qurm oportunamen t e txpuz a 
neceuidade de r01oher u•un­
too CO• ele inlimameote r dacao­
nadoo.a 

Ftca a•1im lrxtualm•nle cuia 
a reproduçlo da cario que nos e n­
'fiou o conhecido elemento •por ­
tiogui1ta. 

Um a1peclo Keral do nooo campo de ba1quelebol do AtUlico 

O copil4o Alcino Pirei, pre•i· 
dente do Allt l<eo, corta a fita que 
ocdaoa a fln l · ada da campo, no 

momento da inauguraç4o 

Uma faae do jogo 

Al1'lico-Li1gá1 

A rquipo do AIUlico com 01 diriJ!enle• da 1rcçc!o de ba1qu•l•bol, que 
eda tpora tem firmado Po•içc!o de releoo rio d .ipo• lo da b,,/a ao cedo. 
O grupo, ~anhondo n co dominp a laça cCopit :o Alcino Pire,.,., prefcz 

o ndmcr o 10 de trofeu1 conqui1lado1 e1la 'paca 
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Vem 
, 

a1 os 
amencanos 
~bado e domingo p róximo•, o 

púbh<o li1boela ••Í l er ecaeiio de 
ouiatir à mai1 importonte r eunião 
de alleti1mo que alt! à data 1e or­
genlaou em Portugal. 

Ab1lançou-1e o Sporting a t ra-
1er , ape•ar d oa pe•adoa encargo•, 
um gr upo de a1lelae americano•, 
aeleccionadoa ent re 01 m•lh• rei 
dusiíi<adoa noa recente• cam-
1>eo,,.to1 nacionai1 doa E1tado1 
Unido1. 

Oa 1eu1 nome•, ji famo101 una, 
exlr>ordln,riao ruel•ÇÓOI outro•, 
110 ji conh•ddoa bem com" n. 
re•uloodo1 P'" dei obtidoe: 10,35 
~ 20 35 no• 100 e no1 2()0 metro•; 
13 8S 011 barreirai, mai• de doi1 
me1ro1 em altura e 4•,40 com a 
nra; peao aMm doo 17 metr o• e 
o d ardo a 76 melros, melhor mar­
ca do ano no mundo Inteiro. 

Para o nlvel do nono atletlamo, 
h ' mtna d · 1ta chue parrcem í e­
nómeno1; no en tanto, na América 
... 1e1 "lo con1tituem uma rxcep­
çln. Embora •• j.m os primtiro1 
valor .. , •Arioa oul.r o• •e Ih· • 
aproximam e podem 1ub11itui-lo1 
em brne pr a10. 

Anle• doa compeonaloa ameri­
cano•, 9 lançadorr1 atiraram o 
pe10 a mala de 16 metro• e 7 o 
dhco a m•ia de 60 ro.; 3 aaltado­
re1 tr1n•pu aer1m 2 mt-tro1 oa. 
maia e 11 outro• aubiram a maia 
de 4 m. com o auxtlio da var>; 7 
corredor e1 correram aa 220 j.r. 
daa em menoa de 21 •·; 11>, à, 440 
jardaa em meooa de 48,5 s. e, para 
tnminar 111111 rfgi1tar•m•&e no1 
110 metr o• b•rrtira1 15 tempo• 
i uíorioru a 14 5 a. 

Ao• portugueau, cujos eaíor­
ço1 de prc gre110 Ião d1íi<ilmente 
r. um avançar um pano, pode pa­
recer incrivel tal grau de desen­
volvimento ou, enlio, jualiíi• á· 
lo-lo pela txi •tincio de um• raça 

de •UPOr· homen•. E, no entanto, 
a txplica. I • t! fácil e o mt!todo 
acr11lvel o qualquer povo. 

Re•ume-ae em duaa pala'fra1: 
inici1çJ • precoct. 

O• npuu americano• eome­
çam a 1ua apr endi11gem no1 pd ... 
mel roa g rau1 da eacola primár>a; 
q uonrto entram p•ra a •j unior 
High S hoob, aoo 13 anor, jA du­
rante 1ei1 ou 1ete anos cone• gra .. 
rom uma hor a por dia à prática 
doa jngo1 e deaporloo, aem com­
petiç6e•1 mu eouiando 01 mil 
rxer clcioa de prtparoção tt!cni ra 
do1 e1t1loa na• m•la v1riad. 1 mo­
dalidodu. Adquir•m a11im enlu-
1i11mo e ad•ptaçio cujoa ben ((. 
doe 1e Í•aem 1en1ir na aequ~ncta 
da 1ua rar r eira d,.aportiva. 

Ao1 17 anoe, quando 01 porlu· 
gue111 com•ç•m, jA os a me ica­
no1 conbm dr& aoo1 de prepara ... 
çln prt! deaportiva. 

E' por e11a forma que 1e cooa-
1roi uma r . ça de atletu. 

Condições de assinatura 

1 
Custo por numera •• •• 
3 masas1 Elo. • • • • • 
6 , , .. . 

12 , , 

2S50 
32S50 
65100 

130SOD 



NOTA l:9A 
SEMANA 

AMADORISMO• profiuion•li•mo 1/fo oa dua1 corranle• poli­
lica• princi,.ai• tio deaparlo inl•rnacienal. Condanlemenle 
na primeira linha dH acontecimento• diatulioell, raro é o 

dia em que • Haunl• nlf• •• de6al11, como raro1 olfo aendo 01 
ar"'menlo• noooa, eduzido• em beneficio de uma ou de outra 
Clllllll. 

Conform• jd lio•moa oporlunidado de dizer, julramo1 que 
p6r em equoçlfo o problem• d• am•d•r e d• profiui•nal deapor­
lioo1 é achar a 1oluçlfo da intórnlla. 

A1 ailuaç(J .... m contorno• d•finido1, e1balidaa, aqui como 
em ludo, 1ó favoracem o• videirinho1 que, polo .. u número, 1imu­
loçlfo 11 força., lém locuplclado, até hoje, com H ben•ffcio1. 

Voi• agora a lume um lior• u:cel•nlo Hbre a Roma do Té­
nia, d•nominatlo •Tho Romance of Wimblellon•, e de que é autor 
o anl1~0 l11ni1la John Ollifl. Sondo um hino de louoar ao /amoao 
lorn1110 do lodo• 01 anel, o primeiro de Mundo em repuloçã•, 
prollfgio e antiruidade, nlfo d01zou de con1id•rd-l• como anacró­
nico e /•ra do• tempo• motl•rnoa, 

«Som o conturao li• K-amor, Budge, Rigg1, Pelra, Alice 
Marble, Paulina B.tz, ele., lf'imblcdon nlfo paHa de um campeo­
nato de 2. 0 erdem•, di1 J. Ollifl. 

Seb o aapocto edrilamenle dt1•1'0rlioo, nada ••lá maia certo. 
Joan Sharp, comonlador do importante Sunday Chronich•, 

acrucenla a •-~uinle • judicioH oi. .. roaçlfo: cSem o profiuie­
"ªli1mo o cricket nlfo paueria do paualempo daminrueiro, poi1 
que a• campeonato• d• condado• 11 oa deaafio• inlernacionai1 ••· 
riam impoufvei1. A popularidade e o d111enooloimento do golfe 
deoe-ae, lambém, à 1ua pr•fiHionali1oçlfo que impul1ionoa o 
a,.l.atlido de1porlo até po1içlll• iamei1 alcançadan, 

O único óbice 01rdad1iro, 9ue lr•H o d11enooloimenlo do 
profi11ionali1mo, é a rt11ill,nc1a da lradiçlf• aliada ao1 inlere•-
1ea doa cprofileur1•. Demolir laia eacolhoa con1lilai um droer de 
lodH 01 deaporlidaa. 

LEVANTOU-SE, em /nglolerra, um pequeno incidente com o 
inlerior-dirello do pupo nacional e do De by Counly. John 
Morria, recordilla do• prémio• de lran1fe1,ncra. Como al1run1 

leilorea laloe1 •e r1rardem, M•rri• pa••ou do Mancheller United 
para o ieu aclual clube mediante 25 .000 libra• de indemnilaçiJe. 

!. lo diz ludo, evidenlemenle, acerca do oalor fulebolidico de 
Morri• ma1 • Manth11ller Uniled, pelo facto dei• ler 1aido do 
rlube no fim da pre1t1nle época, nlfo qu•r• inclui-lo na relação do• 
j •gadorei de lo/11nlo qu• foram •onl11mpladea com 440 libra1. 

Morria levord o case a1' ao Comité Direclioo da Liga de 
Fule/,ol, porquanto .., jul'a e1bulhado pelo "'U anli!fo clube. 

1 
Veja-1e como um club•, que percebeu 25.000 libraa pelo ta­

lento de um 1eu jogador, on r11cu1a a 11nlr.gar-lhe a parle qu• Ih• 
cab• num magro bolo d• 440 libraa I 

RAFAEL BARRADAS 

1 

Boxe Natação 
Semana ba ila nte frouxa. Na 

Europa, doi1 campe6eo, T ob6rlo 
Mitri (médiot) e Guido Fer racin 
(le'•l11imo1) enfrentarom, e1n Gé­
nebra e Belíast, reoputinmente, 
a oposição do fran<h Kid Marcel 
e do írland~s Eddle Doran, aca­
bando vencedoreo por ponto1. 

Jun Stock, titular franch de 
•médion bateu por ponto• , em 
Cbateau-Thierry, o jonm Royer 
Crécy que promete aubir a alto• 
po1to1, 1e p r ouecuir. 

Mickey Jaurent, em Mar1tlha, 
mediu-ae com o i taliano G. Ma nca 
e ao 5.0 analto o ir bilro interveio, 
para uivar o Italiano que oan· 
crava da face. Outro italiano, 
Mola, perdeu com Cb, Humets, 
em Génebra . 

O extraordinirio nadador japo­
ne. Furubaohi, cujas proezas não 
conseculram homologação inter­
nacional, por virtude do 1eu polo 
citar fora da Federação respecti­
va, 1caha de realizar o aeu grande 
aonho. 

Na pi1clna de Nagoya (Toquio), 
1ob a TigilAncia doa nOTOI diri­
rentea do dHporto japonês, Fu­
rubaahi pulHrizou o rêcordt 
mundial de 800 metros, eatBo­
-livr e, regi1tando o tempo de 
9 m. 4\6 •·que bate o antigo rê­
corde do americano Billy Smith, 
por 5,3 e. 
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O grande atleta americano Diron, apó• ler feilo os 110 melros­
-barreira8 em 13,8 a. ~ aaudado com visioel aali1façllo por Dillard. 
o qual nllo perde a boa di1poaiçlfo - mc1mo quando não ganha ..• .; 

Ténis 
Eatll a entrar no epilogo o fa­

mo10 torneio de Wimbledon, nr­
dadeire campeonato do Mundo de 
téol1 e que mai1 uma Tu reuniu 
aa in1cripçõee doo melboru ra­
qudee de todo o Mundo. 

Com11 1empre não bitaram 1ur­
preau na competição mucullna. 
O famo10 californiano Pan<'ho 
Gonzale1, em péulma condlçlo 
flaica e moral, deixou-te bater 
pelo australiano Geoff Brown, fi. 
nalilta de 1946, em trêa partid11. 
Ficaram apurado• 1emi-finalítt11, 
depois de r ijas e brilbant11 bata­
lh11, um europru, Drobny ( .. n. 
c•dor de G. Brown, por 2/G, 7/5, 
1/6, 6/2, 6/lt ), um auotrallano1 
Bromwi. b (ctnbandn a Bob Fol­
kenburg por 3/61 9/ 11, 6/0, 6/0, 
6/4), um aul-•Cricano, Sturgeu 
(que •I minou Frank Pnker, por 
3/6, 6/~, 316, 6/ I, 6/3) e o ameri cano 
Scbroeder, cujo du,Jo com o aua­
traliano Sedcman foi ~piro e l•r­
minou pelo ruultado de 3/6, G/8, 
6/3, G/2, 9f7. 
+ O campeonato profi11ional 

das E.tadoa-Unldoa diaputou-u 
em Forreot-Hilh, e 11lu Titorio10 
o californiano Bcb Rigg1, o nec­
dor do vetrrano Donald Budce, 
por 9/7, 3/6. 6/3, 7/5. 

Kramer, detentor em 1948, nlo 
ee in•crenu na "ompetiçlo. + Antes de Wimbledon reall­
r.ou-re o torneio do Queen'a Club, 

, Esgrima 
Rea!IJ:ou-ae em Veneza (ltãlia) 

um torneio internacional de e1-
pada, com a particip1ção de re­
prefentantea franeesea, auecoa, 
belgu e italianos. 

Por equipa1, a Itáli a ven•eu a 
Belclca (10 6), a França (8-7) e a 
Su6cla (11-5 conquiatando o pri­
meiro poato. Em ugunda e ter­
ceira poaiçõea clà11ificaram-1., 
a Su6c1a, com 2 •ltórl11, e a Frao. 
ça, com 1. No último Jogar ficou 
a Belclca. 

Srguidamente, electuou-ae u ro 
torneio individual, terminando 
com a vitória do reputado upa­
duhim italiano E luardo Mangia­
r otti 1obre o i rmio Dario, por 
10 toquea a 8. Na meia . final ha­
viam eliminado, reapertinmente, 
o ilaliano B tt•glia (10-8) e o belga 
Cor rélia (10-7). 

de Londre1, e1p~cie de prova pre­
paratória para o grande campeo­
nato do AU-England Tenni1 Clu­
be. Termineu com 01 resultadua 
aeiruintea: 

S1ngulare1: Ted Scbroeder Ten­
cendo Gardner Mulloy; ar.1 Lui1a 
Brongb derrotando ar.ª Dupont­
-01borne. 

Pareo: B. Sldwell-Geoff Brow"' 
bateram J. Bromwich F. Sedg­
man e u ar ." P•t Todd e l\foran. 
dhpo11ram de !11hs Joy Gannon. 
e ar• 8. l hltoo. 



A •• "" " ,.raça da sem.ana 

- Com um «BaHora• linha que lot:ar a limpez• 1 

Barcelona, 2-Sporting, 1 
(Continuação da P'cina 8) 

aziaKO para Juvt:nal. Por culpa 
própria P Juvenal ntlo leve ca­
bera para ouvir certamente o 
que lhe di&•eram, ou enttlo nllo 
acreditou que o periço foa8e tllo 
grande. Deu dema81adas larga& 
ao 1eu repulado e perigoso adoer­
adrio, deixando-&e subiugar e 
abrindo brechas no seu aeclor 
defen1ivo. Cremo& que a aua 
culpa nifo t lotai, ma1 1eja como 
for a aua actuaçtlo facilitou e 
provocou a vitória do /Jarcelona. 

Também o ataque do Sporting 
ntlo conseguiu uma exibiçllo à 
altura dos aeus reconhecido& 
méritos, nclo só por culpa de 
Peyroleo, o qual se deixou 
1ubjugar e anular com relativa 
facilidade, mas ainda porque 
Travaçoa ntlo eslava em con­
diç(Ju de alinhar. &tioemos 
longe de aer perigoaoa no re­
mate, o meamo iá n<lo auce­
dendo ao1 eapanhois que encon­
traram um Azeoedo diapoalo a 
ludo. 

O Barcelona alinhou: Valono; 

Caloel, Guria e Torrds; Gon­
::aloolll e Gon::aloo li; Bassora, 
Seguer, Ce1ar Canal e Naoarro. 

O Sporting apreaenlou o seu 
grupo habitual, com Azevedo, 
Barroso, Manuel ftfarques e Ju­
vena/, Canário e Verfssimo, Je­
sus Correia, Vasquu, Peyroleo, 
Travaços e Albano. 

O primeiro golo dos calaltle1 
foi marcado por SelJUer, ao1 10 
minuloa, em pauagcm de Ba1-
sora; o segundo, aos 50 minu­
tos, pelo me1mo Bal8ora. O ponto 
de honra do Sporting foi obtido 
por Jesus Correia, aoa 26 mi­
nutos, recolhendo uma passa­
gem de Albano. 

O Sporting leve uma puniçlto 
severa à vista, mas ao livrar-se 
de apuros, podia ler chegado ao 
empale, e de af à oilória era um 
paaao. Dislinguiram-se no Bar­
celona, especialmente, BaS1ora 
e Curta, os doi1 pilarei do triun­
fo. Azeoedo foi o nome do Spor­
ting. Todo1 trabalharam com 
decidida vontade. Arbitragem de 
são critério e imparcial. 

João 
da 

Pereira 
Rosa 

na hora do 50.º aniversário 
da sua entrada para o «Século> 

Featejando o 50.0 aninr"rio da 
entrada para cO Século• de Joio 
Ptreira da Roaa, todo1 que tra­
balham n1qude grande e Impor­
tante orgio de lmprenu, levaram 
a c1bo d riaa manifestaç6u de 
1lmpatl1, carinho e reopeito pelo 
director de cO S~culo•, que teve 
a grata oportunidade de apreciar 
como o 1eu talento e carllcter aio 
Yinmente rupeitado1. 

J ~lo Pereira da Ro11, que tem 
no1 1eu1 fllhot Guilherme e Car­
los 01 dignos continuadoru da 
aua bela obra de jornalismo, foi 
condecorado pelo Governo e alvo 
de 1randea manifeataçõea de ter­
nura e de aincera amisade, com 
as quaia «Stadium» se torna In­
teiramente 1olid'1ria. 

Em baixo - 01 basqueti1t11 da 

A11oci1çl o Académica de Coimbra, 

macnlíicoa nncedores do Cam. 

peonato Nacional de basquetebol 

BRSQU ETEBDb 
A ACADEMICA 
venceu brllhantementa 
o cNaclonal> da 1 Divisão 

T ERMINOU o Campeonato 
Nacional da 1 Divi1io, com 
a vitória da A11ociaçio 
Académica de Coimbra -

uma equipa que entrou neata 
competição, ptla primeira vez. 

O brilhante comportamento do1 
ettudantes foi, em várias ocasióu, 
poato em r elevo, no decorrer do 
torneio. Realmentt, deede a pri­
meira jornada, o novo campeio 
marcou uma po•ição intereuante, 
dando, logo, Ideia daa 1u11 reai1 
po11ibilidade1. 

Lenndo todo1 01 advereãrio1 
de vencido, quer jogando no seu 
campo, quer em terreno alheio, 
01 académico• checaram ao fim 
da prova, aem que, uma única 
vez, tiveuem ealdo do eeu reclãn­
gulo, vergado ao pe10 da derrota. 

E, isto dia tudo, Na lnv•jável 
poaição do •leaden, deade a pri­
meira orondu do Campeonato, a 
Acadfmica não mais abandonou o 
alto da tabela da claulficação, 
provando, auim, uma regularida­
de e um valor que, muito juata· 
mente lbe proporcionaram o seu 
primeiro titulo nacional na mo­
dalidade. 

Foi pena que, pelu nzões já 
euficientemenle conbecidu, 01 
clubes de Liabca não tivessem to­
mado parte na competição, poia a 
sua presença ter-lhe-ia dado 
enorme intereue. Mu, meamo 
auim, com a prova limit1da aoe 
clube• do Nort• e ao Barrcirenat, 
pode dizer·ae que o Campeonato 
Nacional dule ano defpertou 
cer to entueiasmc, 1obretudo no1 
centros ligados h colectividadee 
em Juta. Deve, por iuo, aalien­
tar-se o triunfo acadfmico, pelo 
que ele contém de vontade, de 
esforço • de deatjo de valoriza· 
ção. 

Em aegunJo l ugar, clauificou­
-se o Vaaco da Gam1, antigo 
campeão nacional, que foi balido, 
na última jorn1da da pron, pela 
Académica, no Porto. Esta der ­
r ota saiu cara ao aimpático agru· 
pamento norlenho, poia ele re­
preoentou nada menos do que um 
campeonato. Ganhando, por dife­
rença superior a dois pontos, o 
Vuco continuaria na poese do 
titulo. Auim, conaentindo uma 
derrota, embora 16 por trêa pon­
to• (44.41), viu pauar para 11 
mãoa doa conimbricenaea a boa· 
roaa deaignaçlo de campeio na­
cional. 

Em terceiro lugar, ficou o FJu. 
• lal-uma equipa que esteve baa­
tante mal, em rebção à última 
época. No entanto, como é consti­
tuido, na aua maiorit, por ele­
mento• jovens, deve esperar-se 
u ma próxima melhoria. 

O Barreirenee, quarto clauifi. 
eado, não tinb1 grandea aspira­
çóea. Marcou boa poaiçio, sobre­
tudo no 1eu campo, moatrando·ae 
ad•ersário de respeite'. 

Finalmentt, o Sangalbos. que 
encerra a curta liata de concor · 
rentea, parecem eer, de facto, a 
equipa mais fraca do torneio. 
Nio causou eatranhesa, por isao, 
a aua clauific1çlo. 

MONTEIRO POÇAS 



O XXI PORTO LISBOA 
e a chegada às Salésias 

Fernando Moreira entra lriunfa11le na pida dai SaU1ia•, 
onde foi recebido com enluid1lica1 oooçde1 

O percurso Porlo-Liaboà para uma cor r ida de biciclelaa é duro .• • 
maa 1uaoi1edo por acolhedor arooredo. Eia elle pelo14o, na aubida 

doa Caroalho1, pedafondo com à oonlade 

Depoi• de S. Jo4o da Madeira o pelol4o caminhaoa unido, 
no entanto, por cerle, alento a qualquer 1urpre•a ••• 

01 qualro primeiroa:do 21. 0 Porlo-Li1boa: Fernando Moreira, 
Lamberlini.~Moreira de Sd e JoGquim Coala, lodoa do F. C. P. 

A equipa de Li1boa que triunfou na prooa de ellafclaa 

A NDEBO L 

A TAÇA «IMPRENSA» 
foi g•nhe pelo Grupo DHportlvo ccOs Treze» 

Di1putou-ae no:domingo o jogo final da Taça •lmprenaa• entre 
o Grupo Duporlioo •O• Treze• e o Benfica. •O• Treze• ganharam o ckaa/io com merecimento, oencendo o 
Benfica por 5-4. 

A noua foto fira uma jogada em que um benfiquiala intercepta 
uma jogada de •O• Treze». 


